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No Álto CDistrito de veiro 


E aquela esplanada 

W da Serra da Freita, 

de que se falou 

aqui, é mirante 

maior donde tudo se 

divisa ao longe e ao 

largo, não admira que se te- 

nha tornado também farol na 

altura, a atrair os olhares e 

a atrair sobre- 

tudo os cora- 
ções. 

Local dos mais 
ermos e de mais 
difícil acesso 
que conhece- 
mos (ao menos 
até há pouco), 
estava ele por 
natureza indica- 
do para centro 
de peregrinação 
dos que, romei- 
ros da Eternida- 
de, querem acu- 
mular neste 
mundo riquezas 
que só no outro 
têm valor. 

A ermida de Nossa Se- 
nhora da Lage, situada nessa 
região montanhosa, erma e 
desolada, a 880 metros de alti- 
tude, ninguém a vê de longe, 
muito poucas pessoas estra- 
nhas à região sabem que ela 
existe; mas no dia 3 de Maio 
torna-se íman poderoso que 
tudo atrai de muitas léguas 
em redor. 

x 


Quem hoje, viajando pelo 
formoso Vale de Arouca, to- 
ma pela estrada do períme- 
tro florestal da Serra da 
Freita, ao mesmo tempo que 
passa a maiores altitudes, 
começa a notar a breve tre- 
cho uma bem acentuada mu- 
dança de cenário. 

À estrada sobe em curvas 
e contracurvas, a vegetação 
rareia, os povoados ficam 
para trás, a paisagem serrana 
acentua-se, e apenas os vi- 
veiros dos Serviços Flores- 
tais põem por fim uma nota 
aprazível de humanidade na- 
quele panorama de deso- 
lação. 

Por um lado e por outro, 
seguindo os ásperos cami- 
nhos serranos, grupos de 
romeiros vão subindo em di- 
recção a alguma coisa que 
se não vê, e que só poderá 
adivinhar-se pelo estampido 
dos morteiros que se ouvem 
lá ao alto, não se sabe bem 
onde. 

De repente, numa curva 
da estrada que seguimos, 
desvenda-se o mistério, e um 
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Em Arouca 


— pelo Prof, Doutor 


AMORIM GIRÃO 


espectáculo imprevisto surge 
então aos nossos olhos. 

O ermo humaniza-se como 
por encanto, e grande multi- 
dão põe na paisagem uma 
nota de vida que impressiona. 
Os minúsculos sinais de fi- 
guras humanas que se diri- 
gem ao local, primeiro espa- 
cejados aqui e 
além, e depois 
cada vez mais 
concentrados 
até marcarem 
uma como nó- 
dua de tinta, 
lembram, quan- 
do vistos de 
longe, um denso 
formigueiro em 
dias cálidos de 
perturbação 
atmosférica. E 
a configuração 
do terreno—uma 
cuveta em 
meio de pínca- 
ros dispostos à 
roda como sentinelas vigilan- 
tes—e a aglomeração das 
gentes trazem-nos então irre- 
sistivelmente ao espírito a 
grande reunião das almas 
para o julgamento final, numa 
prefiguração imprevista do 
Vale de Josafat... 

Quando depois nos apro- 
ximamos da romaria, as pes- 
soas e as coisas definem-se 
melhor. Em direcção à er- 
mida segue, de cruz alçada, 
uma procissão que nos dizem 
sera «Cruz» de certa fregue- 
sia vizinha. E outras «cruzes» 
vêm, cada uma de sua fre- 
guesia, e todas elas se diri- 
gem à capelinha que logo se 
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dupla celebra- 
ção aveirense 
de 1959 — mil 
anos de existên- 
cia do burgo e 
dois séculos 
contados sobre a dota da 
sua elevoção a cidade—não 
pode- dignomente confinor- 
-se às anódinos manifesta- 
ções de rua, indispensáveis 
porventura como atrectivo do 
forasteiro comum, mas por 
demais fáluas para assinala- 
rem, em útil perenidade, 
aqueles importantes aconte- 
cimentos. Memorando da- 
las históricos tão significati- 
vas, importa ainda — e essen- 
cialmente—mostrar às gera- 


ções de hoje o esforço dispendido, em todos 


os domínios, pelos que nos 


engrandecimento moral, intelectual, artístico 


e económico de Avei- 
ro. Será o ano de 
1959 magnífica altura 
para rever e coorde- 
nar todo o vasto pa- 
trimónio que nos foi 
legado — acentuando 


indelêvelmente o honroso lugar que aos avei- 
renses cabe no concerto nocional. 
do Pensamento aveirense através dos séculos 
poderia ser dada por uma exposição biblio- 


Tricana de Aveiro em trajo antigo 


precederam no 


Em 1950 realiza-se em Aveiro 


0 Congresso de Elnografia é Folelora 


tos dos nossos pintores e escultores, mostrando 
ainda como olhos alheios vêem a poisogem e 
os costumes ribeirinhos da Ria e do Vouga; 


A allura 


Foto que HENIQUE Kanus 


gráfica dos literatos e cientistas da nossa | 
ferra, acrescentada dos escritos de estranhos 
sobre estos poragens e os seus homens; uma 


exposição de arte sa- 
cra mostraria as nos- 
sas crenços tradicio- 
nois na linguagem 
plástica; uma expo- 
sição de artes profa- 
nos falaria dos talen- 
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Uma grave medida sobre a — 


Embora não estejamos na 
posse de todos os elementos 
que pretendemos, supomo-nos 
habilitados a algumas conside- 
rações seguras sobre o proble- 
ma dos limites de produção 
recentemente fixados para as 
marinhas do salgado de Aveiro. 

A Comissão Reguladora dos 
Produtos Químicos e Farmacêu- 
ticos foi autorizado, por despa- 


PRODUÇÃO D 


cho de Sua Ex, o Subsecretário 
de Estado do Comércio e In- 
dústria, de 2 de Junho corrente, 
a fixar, experimentalmente, con- 
tingentes de produção de so 
para os diversos salgados. 


Cam as ventas & cam as tempas 


H Os Portugueses fo- 
nlraste Curioso Se cesesses de 
ropeus que chegaorom 
co Oriente, para mis- 
sionar, civilizar e comerciar, mas não foram os pri- 
meiros a profundor e a ditundir a sabedoria do 
Oriente. Outros assumiram esse encargo, e hoje 
são os yankees que revelam mois decidido pendor 
paro assimilor a filosofia iógui e aceitor o sua con- 
cepção do vida. Isto coloca-nos ante curioso para- 
doxo: um povo que divinizou a matério; que detém 
o mois alto nível de vida, no Mundo; que porece 
ter por única religião o riquezo e por único deus o 
dólar, surge-nos como devotodo propagandista de 
uma tilosofio em que só o espirito conta! 


Antes de prosseguir, porém, e para evitar inter- 
pretações equivocas, direi que o vocábulo «Oriente» 
não pretende significar a China do sr. Mao Tse 
Tung, ou o Japão do sr. Hirohito ou o Índia pseu- 
dodemocrática e criptocomunista do ridículo pandito 
Nehru. Quer dizer: o Oriente de que estou a falar 
não tem signilicado geográfico ou politico, mas sim- 


SECÇÃO DE ALVES MORGADO 


plesmente culturol. O que me interessa, neste mo- 
mento, é a filosofia oriental ou, mois prôpriomente, 
a metafísica e a metapsicologia que tiveram o berço, 
sem dúvida alguma, no longinquo Oriente. 

Ocidente e Oriente, não é 


Choque pacífico 


plano de conquistador, mas o segundo. Aliás, há muito 
que o Oriente exerce a sua influência, lenta no decurso 
dos séculos, levando ocidentais esclarecidos o reconhe- 
cer, sponte suo, q prioridade védica de muitos con- 
ceitos e leis considerados produtos originais da cultura 
ocidental. 


No choque pacífico de 
ideios e doutrinas entre 


Esta influência será cada vez mais sensivel, e tem 
o mérito de não ser imposta. Exerce-se naturalmente. 
Aceita-se voluntâriamente. 

Os ocidentais, depois de Vasco da 
Gama ter ensinado o caminho, impuze- 
rom-se pela força ou dominaram pela 
astúcia. O Oriente, pelo contrário, es- 
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Qual a rozão determinante 
desta experiência ? 

Seria, segundo à Comissão 
Reguladora, uma necessidade 
imperiosa de reojustamento da 
produção ao consumo, em vir- 
tude de os excedentes normais, 
já de si volumosos, tenderem a 
aumentar com o possivel em- 
prego de sal-gema por parte 
da principel indústria química 
utilizadora do produto. 

Não sabemos quais foram a 
produção e o consumo dos 
últimos anos; o que sabemos é 
que tanto aquela como este va- 
riam consideróvelmente de ano 
pora ano — o que parece acon- 
selhar a existência de reservas 
que garantam a satisfação das 
necessidades do consumo nos 
anos de fraca produção. 

Ainda, porém, que o produ- 
ção fosse sistemálicamente su- 
perior às necessidades do con- 
suno — e não é — supomos 
que o reajustamento só seria 
de fazer depois de esgotados 
todos os meios de colocação 
dos excedentes. 

Pretende-se que estes ten- 
dem a oumentar com o possivel 
emprego de sal-gema por parte 
de determinada indústria utili- 
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tende pacificamente o seu domínio, pela 
espiritualidade inegualável que informa 
a sua sabedoria, mais propensa à rea- 
lização do ser humano perfeito, na sua 
unidade moral, do que à consecução de 
'prodígios nos aomínios da matéria. 


. A . 
Divergências 
a, 
858 Ú NC | d 18 contirma-o a filo- 
sofia cristã. À 


motéria é, por assim dizer, umo «con- 
densação » do energia — demonstrom- 
-no as experiências laboratoriais rea- 
lizados na nossa era — e o energia é 
de origem puramente espiritual. Na 
supremacia do espirito sobre a matéria 
estão de acordo os duas grandes cor- 
rentes filosóficas, a do Ocidente e a 
do Oriente. Divergem, porém, neste 
ponto essencial: para o ioga de Cei- 
lão, da península industânica ou do 
Tibete o objectivo do espirito é o pró- 
prio espírito, a perfeição absoluta, o 
estado de iluminação interior, o Nir- 
vano; parqg os homens do Ocidente, o 
objectivo do espirito é a cenquisto da 
matéria ou, mais própriamente, dos 
bens materiais. 


Dir-se-ô que a 
matéria, antes de 
o ser, toi espírito. 
Procloma-o a fi- 
losofia oriental e 


E é por isto mes- 
mo que .impres- 
siona profunda- 
mente o neoespi- 
ritualismo que se 


0 neoespi- 
Pilualismo fisico 


Atlântico, no seio de um povo que, até 
há pouco, só cultivava a província do 
espírito e só fazia a chamada «importa- 
ção de inteligência » pela soma de be- 
nefícios materiais que de aí provinham. 
E" americano o filósofo Emerson que 
disse: «O homem nasceu para ser rico» 
Marden, outro filósofo americano, disse 
a mesma coisa, por outras palavras: 
«O homem não nasceu para vegetar na 
pobreza ». Num país de milionários, a 
mentalidade filosófica tinha de ser infor- 
mada pela prosperidade económica. 
Pelo contrário: num Oriente pobre de 
civilização material, em países super- 
-povoados, de recursos incompatíveis com 
a proliferação humana, a mentalidade 
filosófica havia de produzir concepções 
de vida diametralmente opostas. Por 
isso o Oriente se refugiou nos domínios 
do espírito. E era ele que estava na ra- 
zão. Mais próximo da Verdade. Da- 
quela Verdade que uma civilização ba- 
seada essencialmente nos progressos 
materiais não podia nem pode atingir. 
espiritua- 


À prálica do ioga 


América, pela difusão da filosofia orien- 
tol ou, mais prôópriamente, da pró- 
tica do ioga (união do espirito scriado» 
com o espirito criador, por intermédio 
do meditaçõo) pode trazer considerá- 
veis benefícios pora o Mundo, dado o 
actual influência yankee em todas as 
esferas de actividade do orbe. 

Se o espiritualismo oriental dominar 
o materialismo ocidental, nova era 
nascerá no Mundo. Não se suponho, 
porém, que o religião cristã correrá 
perigo, O ioga é budisto, na origem. 
Mas também pode ser cristão. Cristo 
era iógui, no expressão mais nobre, 
elevado e puro do vocábulo, Santo 
António de Lisboa era iógui. Nenhu- 
ma religião poderá ser afectado, na 
sua estrulura e na suo essência, pelas 
práticas ióguis. Os temas da medita- 
ção búdica podem ser utilizados por 
um cristão ou por um maometano. À 
finalidode é idêntica: só divergem as 
terminologias. «Todos os cominhos 
são bons quando se dirigem oo objec- 
tivo supremo» — disse o Mahotma 
Gondhi, com a tolerância peculior aos 
prosélitos de Buda. 


O pro- 
gresso da 


hos Srs, Automobilistas 


Reconstrução integral de bate- 
rias, garantidas por 2 anos. 
Preços muito acessíveis, Em- 
prestam-se baterias enquanto se 
procede à reconstrução. 


Vendemos baterias novas de todos 
os tipos. 


Mm. ABREU 
Ay. Dr. L. Peixinho, 184 — AVEIRO — Telef. 954 


Continuação da primeira página 
São dificeis e 
ósperos, esses 
caminhos. Nem 
todos os podem 
percorrer. Uns, 


ha senda da 
PegeneraçãO ? cicero: 


intelectuais. Outros, por ateisme cego 
e visceral. Outros ainda, por materia- 
lismo crónico e incurável. Mas se a 
maioria elegesse as vias do espírito, para 
a sua conduta na Terra, a Humanidade 
tornar-se-ia melhor e o planeta mais 
habitável. Hoje, mais do que nunca, a 
Terra carece de espiritualidade, como 
antídoto da malquerença e do egoismo, 
como elemento pacificador, como cibo 
das almas. 

Virão revelar-se, com «gurus» ian- 
ques — o soberbo e imprevisível para- 
doxo! — novas vias para o espírito? 
Novos caminhos de fuga ? Novas sen- 
das de regeneração ? 

O Mundo enferma de uma tremenda 
crise espiritual, que a religião — medi- 
cino da alma — é impotente para debe- 
lar. Tudo o que venha em reforço dela 
é digno de ser acarinhado e seguido | 
Tem esse reforço o nome de ioga e vem 
pelas mãos dos ianques? E" mais um 
contributo para a regeneração de uma 
Humanidode enferma por culpa própria. 

Dir-se-á que a filosofia oriental, pro- 
dutora de uma concepção de vida essen- 
cialmente adinâmica, acinética e con- 
templotiva — foi ela que produziu a 
famosa resistência passiva da escola de 
Gandhi — não se coaduna com o cine- 
tismo racial do Ocidente. À vida é luta, 
combate incessante — eis o slogan que- 
rido dos ocidentais. O passivismo iógui 
surge-lhes, portanto, como negação da 
vida. Terão razão os ocidentais? Sem 
dúvida, desde que continuem a conside- 
rar a vida material como o único objec- 
tivo da própria existência, desde que 
continuem a ser escravos incondicionais 
da fenomenologia circundante, do mun- 
do material, das meras formas que o 
rodeiam, do « samsara », segundo a no- 
menclatura sânscrita. 

3 Dir-se -á 
ida 6 9 morke sz: 
filosofia 
oriental 


tende para o aniquilamento da própria 
vida, contrariando, portanto, o instinto 
da conservação. Segundo Alexis Cor- 
rel, «a lei da conservação da vida 


está inscrita no estrutura do nosso 
corpo e exprime-se por um modo 
muito porticulor do actividade incons- 
ciente dos nossos tecidos». Embora 
de fendêncios espiritualistos, mais de 
uma vez reveladas na sua obra, Car- 
rel não pode furtor-se cos elos pode- 
rosos que ligam os ocidentais ao culto 
excessivo da matério. «Este opego 
obstinodo é existência — afirma o qu- 
tor de O Humem, esse desconhecido 
— tornou-se, em parte, consciente nos 
seres humanos. Temos um natural 
medo da morte. Para nós, ocidentais, 
a vida é considerada como o supremo 
dos bens». Para o iógui não é, pois 
constitui apenas um estádio, um de- 
grou, uma ponte de passagem. 

Para obter, porém, uno Humonida- 
de melhor não é preciso levar a ascese 
co paroxismo. Um Mundo de santos 
— é uma utopia. Um Mundo de 
homens que se respeitem múluamente 
—é possivel. Um aglomerado de comu- 
nidades que realizem a unidade na 
diversidade — é dificil, Um conjunto 
de povos que vivom em poz, no tra- 
balho e na boa vizinhança, está no 
domínio das coisas possiveis, e isso só 
se conseguirá pelo triunto da espiriluo- 


lídode. 


LA e 
Prédio 
Vende-se na Rua Almirante 
Cândido dos Reis, 54, rlc e 1.º 
andar, todo preparado de novo. 
Trata Manuel Pereira da Trindade 
Rua da Liberdade, 27—AVEIRO 


Terreno na Praia da Barra 


Vende-se no melhor local. Fa- 
lar na Savoy —— AVEIRO 
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Um inferno com pas- 
sagem... para o Céu 


Muitos aveirenses se lembram 
ainda da figura hercúlea, impo- 
nente, daquele saudoso e simpáti- 
co sacerdote, voz de baixo porten- 
tosa, que pastoreou com zelo uma 
das freguesias da cidade. Bondoso 
de coração e de índole compreen- 
siva, rude, talvez, mas franco como 
a gente dali da Beira-mar, onde 
viu luz, abriram-se-lhe os ouvidos 
— como lapidarmente diria o nosso 
venerando D. João Evangelista — 
«ao som cadencioso dos remos no 
mar, ao pio estrídulo das famintas 
gaivotas, ao praguedo inocente dos 
pescadores». 

Não, porém, tão inocente tal 
praguedo que o nosso padre-can- 
tor, ainda que tolerante de seu 
natural, por vezes não verberasse 
aos paroquianos os excessos da 
língua, solta embora às borrascas 
duma vida de tormentosas arrelias. 

Certa madrugada, quando o 
bom clérigo torneava pelo Cais 
dos Botirões a caminho da paro- 
quial, lavando a sua vasta epider- 
me nos ares marinhos e lavada 
já a alma, em prévia meditação, 

ara a Santa Missa, que ia cele- 

rar, ouviu, do fundo duma bateira 
mercantel, tão profano «rosário» 
de asneiredo que se não teve: 

— Ó homem de Deus! Cala lá 
essa língua suja, que ofendes o 
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melhor e mais moderno pneumático —— 
Juanto mais experimentado mais usado 


Distribuidores no Centro do Pais 


Auto Industrial, L.da 
e lt OLMBRA 
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SELO DOURADO 


Linguas de prata... 


Céu. Tu, que deves ser exemplo, 
tu, que és pai... 

— Onze vezes, sór Prior — ata- 
lhou o desbocado. 

— Ora alestá! Tens onze razões 
(e uma só bastava!) a pedirem o” 
exemplo do teu comedimento, ho- 
mem do Senhor! Bem sei — pros- 
seguiu — bem sei que a vida não 
te corre de feição: muitas boquitas 
lá por casa, não é? e a rede va- 
zia... Mas que ganhas tu com esse 
palavreado dos demónios?! O In- 
ferno, o Inferno! 

— Outro, sór Prior?! —fez o 
nosso homem num espanto incré- 
dulo, 

Alguém que, momentos depois, 
surpreendeu o bom do pudre 
com os olhos marejados, pergun- 
tou-lhe o motivo das suas lágri- 
mas, 

É um estipor de Deus — res- 
pondeu — que está p'r' alicom 
uma linguagem danada. Enfim... 
sempre são onze filhos, muita fo- 
mita, doença, madrugadas sem 
resultados... o Inferno! 

E, em solilóquio: «Outro Infer- 
no?!... Rai's parta...» 

E lá foi, de alma lavada de lá- 
grimas e porventura... purifi- 
cada naquele «praguedo inocente» 
(lágrimas também ...), celebrar 
o Santo Sacrifício e, certamente, 
pedir o Céu para aquele homem — 
— que já neste mundo penava o 
seu inferno... 


Acreditamos ... 
piamente... 


— Está lá? Está?,.. É do piche- 
leiro Jeremias? Daqui, a Baronesa 
de... sim, eu mesma, exactamente, 
Quero dizer-lhe que os homens 
que o sr. mandou aqui ontem con- 
sertar o cano roto, usaram de 
linguagem tão descabelada que as 
minhas visitas sairam escandaliza- 
das, envergonhadas... E, mais! O 
cano continua a verter. Ora é 
preciso que me mande alguém 
imediatamente, Mas — tome con- 
ta! — alguém educado, entendeu?! 

O Jeremias reuniu os emprega- 
dos, alinhou-os na sua frente, to- 
mou a mais enérgica compostura 
e disse, ríspido: 

— Dois de vocês terão deir a 
casa da sr.º Baronesa, Aqueles — 
— e apontou os réprobos da vés- 
pera— não só deixaram o cano 
na mesma, mas desacreditaram 
ainda, com um palavriado inde- 
cente, esta minha casa honrada! 

— Desculpe, patrão, mas nós... 
sim... não dissemos nada... que, 


enfim... pudesse ofender a st,º 
Baronesa .. — titubeou um dos 
acusados, 


— Om'essa?!-fez, rubro de có- 
lera, o Jeremias — Então vocês que- 
rem-me convencer de que aquela 
santa simg me mentiu, hein? Que- 
rem-me convencer, a mim, que 
estou farto de conhecer a vossa 
língua... de prata?! Patifes... 

O outro acusado avançou: 

— Bem... verdade, verdadinha, 
que eu zanguei-me aqui com o 
Xico. Foi o caso de ele estar em 
cima do escadote a derreter a 
solda com o maçarico, e eu em 
baixo, a segurar. Nisto, um pingo 
de chumbo derretido caiu-me na 
orelha, aqui... Vê esta ferida?! E 
eu disse então: «Tem lá cuida- 
dinho Xico! Olha que um pingo de 
solda na orelha.. enfim... queima! 
Nisto, zás! outro pingo, e outra vez 
nesta orelha! Então eu gritei (con- 
fesso que gritei !): «Xico! O" Xico! 
Vêlá isso, homem! E, desespe- 
rado de dores, berrei ainda; « 
Céus! Céus! Valha-me Deus, que 
bem pode!...» 

O Xico, circunspecto, confir- 
mou com um aceno o relato do 
companheiro... 


Camilo de Almeida 
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às 19 horas 


hr. Dr. Lourenço Peixinho, 110-1.º E, 


Telef. 581 AVEIRO 


—— 30-V1-956 — — 


SECÇÃO 


DIRIGIDA 


POR 


JOÃO 


SARABANDO 


Ria de Aveia 


estádio adormecido 


as «pistas» da Ria. 


BASQUETEBOL 


Campeonato Nacional ta | Divisão 
Desportivo, 50 — Galitos, 65 


Sabemos bem, por experiência própria, o que é 
prêgar no deserto. Mas, agora já, e na esperança 
de que uma sementita ou outra sempre germine, con- 
tinuaremos a abordar sem desfalecimentos quantos 
problemas ao desporto digam respeito. A 

Trinta anos de trincheira, nas batalhas cotídia- 
nas das gazetas, ainda não nos desesperançaram de 
todo, ainda não afectaram profundamente o nosso 
reservatório de energia moral, Quem pratica ou pra- 
ticou desporto, quem nutre pelo desporto uma paixão 
ardente, é necessariamente forte... 

Inúmeras vezes temos afirmado que a Ria de 
Aveiro podia e devia constituir como que um natural 
e gigantesco estádio náutico. E é que constitui mes- 
mo — um estádio «arrelvado » de azul, empoalhado 
de oiro, embora sem portas de Maratona, um está- 
dio formoso, inconfundível, apto, sempre apto, a re- 
ceber velejadores e nadadores e remadores. 

Simplesmente, que vemos nós? Paradoxalmente, 
que constatamos nós? Apenas isto: que raros utili- 
zam o amável, o monumental recinto... 

No tocante a competições, é lícito afirmar-se que 
somente os remadores do Clube dos Galitos sulcam 
Como tem de se convir, tra- 
ta-se praticamente de mão-cheia de coisa pouca, a 
modos de coisa nenhuma... 

Várias cabeças de concelho, e algumas delas 
bonitas, remiram-se no espelho das águas da La- 
guna — que a Ria também é uma espécie de crista- 
lino espelho de Veneza. Mas, ou porque sejam umas 
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OS AVEIRENSES VENCERAM E CONVENCERAM 


Apontamentos de ANTÓNIO LEOPOLDO 


Jogo: na Figueira da Foz, no mogni- 
fico campo do Desportivo, presenciado 
por-diminuta assistência. 

Antes do encontro principiar, João 
Morgado, capitão da equipa figueirense, 
entregou uma lembrança a José Noguei- 
ro, capitão dos Golitos, para assinalar a 
primeiro visita dos basquetebolistas avei- 
renses âquele recinto. 

Arbitraram Herculano e Vitor Morais, 
de Coimbra, e os grupos apresentaram: 

Desportivo — Tarrafa (4), Nunes (5), 
Roque (6), Morgado (29), Amilcar (6) e 
José Pedro. 

Galitos — Nogueira (10), Necos (4), 
Artur Fino (1), Jeremios (13), José Fino 
(23), Feliciano (4), Bastos, Ribeiro da 
Costa e José Luis. 

Ao'intervolo, 25-27. 

Os aveirenses fizeram uma boo par- 
tida na Figueira da Foz e teriom olcan- 
cado uma maior margem se Jeremias, 
Artur Fino e mesmo José Fino não esti- 
vessem, em cetos períodos, inf-lizes e 
desastrados a lançar co cesto. Chegaram 
a, próticomente isolados, falhar três e 
quatro lançamentos consecutivos | 

Mesmo assim, o Clube dos Galitos 
obteve um magnífico resultado, deixando 
na Figueira da Foz excelenta impressão, 
pois, segundo o que nos foi dado ouvir, 
demonstrou melhor fio de jogo que os 
equipas portuenses — Fluvial e F.C. For- 
to— que já se deslocaram à Figueira. 

Salientoram-se Morgado, Nunes. e 
Amilcar, no Desportivo, e ). Fino, No- 
gueira, Jeremias e Necas, nos Galitos, 
onde os restantes não destoaram. 

A arbitragem não teve dificuldades, 
e agradou tanto a vencidos como a ven- 
cedores, porque foi boa. 


Galitos, 49 - académica, 40 


ENCONTRO EMPOLGANTE 


O ringue do Porque registou, na 
noite de 3.º.feira, a maior enchente da 
época em jogos oficiais. E' que a tur- 
ma dos campeões nacionais conta em 
Aveiro com grande número de adeptos e 
simpatizantes; olém disso, o facio do 
grupo oveirense vir a melhorar e a fazer 
bons resultados, rodeou o encontro de 
enorme espectativa. 

O jogo foi dirigido por Fernando 
Motos e Albano Baptista, e os grupos 
apresentaram: 

Golitos — Nogueira, Necas (8), Ar- 
tur Fino (7), Jeremias (19) e José Fino 
(15). 

Acodémica — Simões (8), Cláudio, 
Lebre (121, Luís de Souso (10), Henrique 
Wilson (8 e Nunes (2). 

Ao intervalo; 31-20. 

Os aveirenses realizaram, contra a 
Académica, a sua melhor exibição no 
presente campeonato. À equipa formou 
um bloco, que demonstrou saber jogar, e 
onde todos os elementos foram de pre- 
ciosa utilidade. 

Os Galitos comandaram sempre o 
morcador, permitindo apenas um empa- 
te (8-8), depois dum começo fulgurante 
(6-0). 

E, quanto o nós, foi esse seu come- 
ço que garantiu a preciosa vitória alcan- 
çada peronte a Académica, pelo efeito 
moralizador exercido no ânimo dos 
jogadores. 

A Académica, que não apresentou 
três dos seus melhores e ementos — Me- 


xia, Serra e Moura e José Manuel —, 
veio a Áveiro jogar para ganhor; mas 
por não dispôr de bons meias-distâncias 
e por haver encontrado uma defesa q 
fechar bem a suo «cesta», acabou por 
ser inopelâvelmente batida, sobretudo 
pela velocidade empregada por parte 
dos aveirenses. 

Nãe obstante, a Académica foi a 
equipa que melhor exibição ofereceu ao 
público de Aveiro. E' que não é por 
acaso que os estudantes são compeões 
nacionais. 

O encontro, que empolgou a assis- 
tência, foi disputado enérgica mas cor- 
reclamente (ao todo assinalaram-se 23 
falas). Nele se distinguiram Luis de 
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UA EBQL 


Beira-Mar, 4 — Caldas, 2 


Alleism 


Poderá “firmar-se que esta jor- 
nada, mais do que um primeiro 
passo foi um passo dicisivo para o 
ressurgimento do atletismo avei- 
rense. A organização — do Clube 
dos Galitos — não desmereceu e o 
público afluiu em grande número. 
Como era de prever, os atletas da 
Académica e do Pejão, consagra- 
dos uns tantos e outros já expe- 
rientes, dominaram os «ulyi-ru- 
bros» locais, onde não se viam 
Robalo — ausente em Lisboa — e 
Gonçalo. 

Não obstante serem quase uns 
estreantes, os «Galitos» deram, 
num certo número de provas, ex- 
celente réplica a pedoridenses e 
conimbricenses, entre os quais se 
notavam seniores campeões... 

E uma vez que tecemos os de- 
vidos elogios, permita-se-nos 
que lamentemos, agora, o facto de 
alguns espectadores — raríssimos, 
felizmente — não haverem com- 
preendido o esforço dos organiza- 
dores e dos atletas, especialmente 
o dos saltadores em altura, 

E fiquemos por aqui... 


Arroja deu boa luta aos dois 
académicos, que vincaram supe- 


OS «GRANDES» PERDERAM MERECIDAMENTE 


Ão contrário do que vinha sucedendo 
quase época após época, desta feita a 
Feira-Exposição de Março não «matou», 
em Áveiro, o futebol. Exalçavelmente, o 
Beira-Mar vem mantendo, em pendular 
actividade, a sua equipa. 

Pena-foi que, no pretetérito domingo, 
o grande público se alheosse dum es- 
pecláculo que prometia ser um grande 
jogo. Prometia, é certo, mas sem o che- 
gar a ser... Na verdade, do Caldas 
Sport Club esperava-se um bocadinho 
mais. 

Na chamada zona falsa, ou seja a 
meio do terreno, ainda os futebolistas 
da | Divisão nos ofereceram pormenores 
bem gizados, fases razoâvelmente con- 
cebidas, lances plenos de vivacidade e 
não isentos de alegria. À medida, porém, 
que se abeiravam da área da «verdade», 
os estremenhos mostravam-se claudican- 
tes, bonalissimos. Em sintese, se até essa 
altura denotavom saber jogar, daí em 
diante davam provas de que não sabiam 
rematar... 

Pelo contrário, os aveirenses, muito 
mais desligados a meio do rectângulo, 


alardeoram sempre maior poder ofensivo, 
sentido mais prático a romper para as 
balizos, mois agressividade e determina- 
ção em face dos redes. Ora se a cú- 
pulo do futebol é o remate —e só o 
remate propícia os golos... — a turma 
aveirense, mesclada embora de «exami- 
nandos» e implicitamente afectado no 
seu co ijunio, mereceu o triunfo. 

Sob a direcção de Edmundo de 
Carvalho, da Comissão Distrital de 
Aveiro, as equipas formaram inicial- 
mente: 

BEIRA-MAR: Carlos; Lopes e Auleta; 
Coelho, Virgílio e Liberal; Possos, Calie- 
chio, Bello, Leite da Costa e Mateus. 

CaLDAS: Rita; Amaro e Fragateiro; 
António Pedro; Leandro e Romero; Or- 
lando, Romeu, Anacleto, Martinho e 
Lenine. 

Na segundo metade, os visitontes 
apresentaram os citados elementos. O 
mesmo não aconteceu quanto aos avei- 
renses. Assim, saiu Virgílio e a vaga foi 
ocupada por Liberal Passos recuou 
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s 
Alguns comentários ao 


Torneio Triangular 


rioridade sobre os restantes. Gar- 
dete, Beirão e Arroja, com 1/10 de 
segundo entre si, deram vibração 
à corrida. 


200 metros 


O pedoridense A, Gouveia im- 
pôs-se desde início, triunfando com 
justiça; Vinagre replicou-lhe bem, 
e foi um bom 2." Mas Elmano, 
que seguia em último à entrada da 
recta final, operou uma excelente 
recuperação, ultrapassando sinda 
dois concorrentes, que não pude- 
ram segurá-lo, 


1500 metros 


O consagrado fundista do Pe- 
jão — imbatível no Norte — venceu, 
como se esperava; deixou que o 
seu colega comandasse até à últi- 
ma volta, para então o atacar e 
passar com impressionante à-vun- 
tade, 

J. Gamelas, um principiante 
dos mais javens, ombreou com os 
pedoridenses ,. enquanto estes o 
consentiram, e revelou boas quali- 
dades. Esperava-se melhor de V, 
Teto. 


3.000 metros 


Manifesta superioridade a de 
Maurício sobre ARE Maria, e boa 
vantagem deste sobre V. Teto, cu- 
mo ustempos claramente indicam, 


Peso 


Vantagem nítida de Silvério Pi- 
naz, que demonstrou uma me- 
lhor execução, e ultrapassou sem» 
pre os 12 metros; o « mineiro » só 
uma vez foi além dos 10 metros. 


Novamente o académico se su- 
periorizou, elcançando vantagem 
sobre um adversário que só rega 
lizou dois lançamentos - válidos 
(em seis feitos). 


Salto em altura 


Os irmãos Beirão foram os 
grandes animadores desta prova, 
exibindo-se em grande plano, 
Só começaram com a fasquia 
em 1,45 m. e revelaram-se nitida- 
mente superiores sos restantes 
concorrentes. Carretas, Paiva é 
Abílio chegaram apenas a 1,50 m,, 
que saltaram respectivamente à 
primeira, segunda e última tentati- 
va, Os restantes. mais fracos, só 
ultrapassaram 1,55 m,. 


Salto em comprimento 


José Beirão desde o primeiro 
salto colocou-se à cabeça da ta» 
bela, com um «pulo» de 5,65 m.; 
mas foi na 4.º tentativa que che- 
gou aos 6,15 m, com que venceu 
merecidamente a prova, 


Continua na página 8 


Intatigável "globe-trotter", o 


DR. MÁRIO DUARTE 


— grande despoztista e prestigioso aveirense — 
é agcra cônsul em Madzid 


Nomeado cônsul em Madrid, 
o Dr. Mário Duarte, aveirense 
querido e desportista de reno- 
me, tomará posse do seu ele- 


vado cargo na próxima segunda- > 
É brilhantíssima carreira despor- 


-feira. 


Não é segredo para ninguém 
que o desporto nacional muito 
eve ao nosso ilustre conter- 
râneo. Viageiro das «sete par- 
tidas> por mor das suns fun- 
ções — já esteve em Espanha e 
em Cuba, em França e na 
Alemanha, na Trindade e no 
Brasil — o Dr. Mário Duarte 
contribuiu deveras para que 
fossem agredáveis factos elgu- 
mas jornadas desportivas de 
carácter internacional. De res- 
to, a sua acção em tal sector 


Mosqueteiro do ténis, o Dr. Má- 
tio Duarte tem deírontado, mundo 
além, notáveis figuras da raquete. 

Na gravura, vemo-lo acompanha- 
do de Marvin Carlo.k, excelente jo- 
gador dos Estados Unidos (2.º da 
esquerda) e sinda dos ingleses Tha- 
venot e Nothnogel. O português e o 
norte-americano teram, na Trin- 
dade, o par britânico, numa partida 
a favor da Cruz Vermelha. 


não deixou de ser aprecia la — 
e até oficialmente galarduada 
— nuns tantos países 
& | Por inteiramente supérfluo, 
dispensamo-nos de recordar a 


tiva do filho mais velho de 
Mário Duarte. Todos a sabem 
de cor... Queremos apenas 


lembrar que aos aveirenses não 
passa d: spercebida a adoração 
que vota à cidade onde nas- 
ceu 

Pode dizer-se que o Dr, Má- 
rio Duarte, mercê das suas 
qualidades pessoais, conta sin- 
ceras amizades em diversos 
lugares da Terra, Apesar disso, 
nem a distância nem o Tempo 
têm conseguido delir os seus 
mais antigos efectos. Onde 
quer que se encontre, trás 
sempre Aveiro presente — bem 
presente — no coração, 

«Litoral», que tem pelo 
Dr. Mário Duarte uma decidida 
estima, deseja ao seu conter- 
râneo as maiores felicidades 
na capitel espanhola. 


Litoral 


SERVIÇOS ça 


DE SAÚDE 

Hospital da Santa Casa — Telefs. 73 6 793 
asa de Saúdo da Vera-Cruz — Telef. 648 | 
Auto-ambulância — Telef. 74 


FARMÁCIAS DE SERVIÇO 
—— Amanhã, Domingo 
CENTRAL Telef. 170 
Kua dos Mercadores 
Farmácia Higlone 


Rua de Vicente de Almeida d'Eça, 6 
ESGUEIRA 


TELEF, 680 


Pelo Governo Civil 
Subsídios 


Para o Hospital e 
outras instituições 


Por proposta do Chefe do 
Distrito, o sr. Subsecretário 
de Estado da Assistência So- 
cial concedeu um subsídio 
extraordinário de 16 contos 
para reforço das verbas des- 
tinadas pelo Governo Civil a 
Instituições de Assistência do 
Distrito; e, para o Hospital 
de Aveiro, um outro de 15 
contos, para ser aplicado na 
aquisição de material cirúr- 

ico, cuja falta há muito se 
az sentir. 


Para e Albergue de Mendicidade 


O sr. Subsecretário de 
Estado da Assistência Social, 
a quem o gr. Governador Ci- 
vil representou no sentido de 
se concluir urgentemente o 
apetrechamento do novo pa- 
vilhão do Albergue Distrital, 
por forma a dar-se satisfação 
aos muitos pedidos de inter- 
namento de indigentes dos 
diversos concelhos do Dis- 
trito, que estão pendentes, 
acaba de conceder, com tal 
objectivo, o importante subsi- 
dio de 187 contos. 

Tudo indica que o novo 
pavilhão possa entrar em fun- 
cionamento em Outubro pró- 
ximo. 


Inaugurações, homena- 
gens e comemorações 


O Nafreguesia de Ossela, 
do concelho de Oliveira de 
Azeméis, realizou-se, no últi- 
mo domingo, pelas 11 horas, 
a inauguração da rede eléc- 
trica, importante melhora- 
mento que custou cerca 
de mil contos. 

Presidiu o sr. Conselheiro 
Albino dos Reis, que foi alvo 
de uma grandiosa manifesta- 
ção em que tomou parte todo 
o povo da freguesia, que 
assim quis significar àquele 
homem público o seu reco- 
nhecimento pelos serviços 
que tem prestado à progres- 
siva terra. 

Depois da inauguração da 
rede eléctrica, realizou-se 


. Azeméis, 


Fotografia J. RAMOS 


z : E - : ê 
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uma sessão solene, na qual 
falaram os srs. Presidente da 
Câmara, Presidente da Co- 
missão Concelhia da União 
Nacional, Governador Civil 
do Distrito e o homenageado. 

Seguiu-se um almoço, em 
que tomaram parte mais de 
100 pessoas, durante o qual 
se pronunciaram novos dis- 
cursos. 


O A'tarde, em Oliveira de 
realizaram-se as 
festas comemorativas do Cin- 
quentenário da Associação 
de Bombeiros, 

Na sessão solene, que re- 
gistou enorme assistência, 
foram homenageados os srs. 
Presidente da Assembleia 
Nacional e Governador Civil, 
por motivo da protecção que 
têm dispensado àquela pres- 
timosa Corporação. Falaram 
os srs. Drs. Elísio de Freitas 
e Eugénio Alegria, e ainda 
os srs. Coronel Serafim de 
Morais, Governador Civil e 
Conselheiro Albino dos Reis. 

Seguiu-se um copo de 
água, que deu ensejo a diver- 
sos brindes. 


O Pelas 25 horas, os srs. 
Presidente da Assembleia 
Nacional e Governador Civil 
seguiram para Espinho, a fim 
de tomarem parte no ban- 
quete oferecido por aquela 
vila às autoridades de Vila 
Real e forças vivas dessa ci- 
dade, durante o qual discur- 
saram os presidentes das 
Câmaras dos respectivos con- 
celhos, directores dos clubes 
desportivos, governadores 
civis de Aveiro e Vila Real 
e a sr. Conselheiro Albino 
dos Reis, cuja vibrante ora- 
ção profundamente emocio- 


nou os assistentes — para 


cima de 200. 


e O sr. Governador Civil 
de Aveiro esteve ainda, nesse 
mesmo dia, na freguesia de 
Avanca, onde tomou parte 
numa sessão de homenagem, 
presidida pelo sr. Arcebispo- 
-Bispo de Aveiro, ao Santo 
Padre e à benemérita D. Pal- 
mira Valente, à qual o Chefe 
da Distrito se associou com 
palavras de apreço. 


Centro de Estudos 


Político - sociais 


A conferôncia do Visconde 
do Porto da Cruz 


No âmbito da série de con- 
ferências culturais promovidas 
pelo Ceniro de Estudos Poli- 
tico-sociais de Aveiro, o se- 


Dão há mada mais gracioso 
do que a graça natural do seu filhinho. 


Se V. Ex.º deseja uma expressão 


verdadeira num verdadeiro 
retrato de Arte, 


vá à 
Av. Dr. Lourenço Peixinho, 108 
Telefone 268 avEIRO 


nhor Visconde do Porto da 
Cruz falou, no passado dia 21, 
na sede daquele organismo, 
conforme anunciáramos, so- 
bre «O Comunismo perante 
o Ocidente ». 

A apresentação foi feita 
pelo sr. Coronel Diamantino 
do Amaral, que presidiu, se- 
cretariado pelos srs. Drs. ÁI- 
varo Sampaio e Querubim 
Guimarães. 

O orador, depois de evo- 
car rápidamente os antece- 
dentes da revolução russa, a 
guerra de 14-18, a derrota da 
Alemanha e o tratado de Ver- 
salhes, passou a referir os 
erros e a inconsciência das 
potências ocidentais perante 
o crescente aumento do poder 
agressivo da URSS, perma- 
nentemente dominada pelo 
sonho político de Pedro-o- 
- Grande. 

Ouvido sempre com gran- 
de interesse, abordou em se- 
guida a incoerência flagrante 
das leis fundamentais da filo- 
sofia comunista e os perigos, 
na prática, do marxismo-leni- 
nismo, e apontou a lição que 
para todos representa o exem- 
plo de Portugal, pela sua cons- 
tância e firmeza na defesa da 
civilização ocidental, na Pe- 
nínsula como em Goa, na 
Metrópole como em África, 
que atribuiu ao génio euro- 
peu e cristão de Salazar. 

O final da conferência do 
sr. Visconde do Porto da Cruz 
foi assinalado com aplausos, 
sendo o conferencista muito 
cumprimentado. 

O comentário da conferên- 
cia foi feito pelos srs. Drs. Mo- 
rais Bettencourt e Querubim 
Guimarães. 


Mocidade Portuguesa 
Excursão cultural 


Um grupo de filiados do 
Centro Extra-escolar n.º 1, 
de Aveiro, acompanhado do 
seu Director, deslocou-se ao 
Porto, nos dias 25 e 24 do 
corrente, tendo visitado os 
museus de Teixeira Lopes, 
Etnográfico e de Soares dos 
Reis e, entre outras igrejas, 
as dos Terceiros do Carmo, 
Carmelitas e Nossa Senhora 
da Conceição. Visitaram ainda 
o Estádio das Antas, Pavilhão 
dos Desportos, Estação de 
Zoologia Marítima, Porto de 
Leixõese as novas zonas resi- 
denciais da cidade, além dou- 
tros lugares e monumentos. 

No sábado à noite, assis- 
tiram ao cortejo das «Rus- 
gas» e a outros festejos 
populares do S. João. 

Dentro de dias, será levada 
a efeito a segunda fase desta 
excursão, com visita a outros 
monumentos e lugares da 
mesma cidade. 


Colónia de Férias da 
Praia da Aldeia Branca 


Encontra-se aberta a ins- 
crição para a frequência deste 
Centro de Férias, situado no 
concelho da Lourinhã, que 
funcionará com os seguintes 
turnos, para os filiados dos 


12 aos 17 anos: 7.º turno, de 
1a 16 de Julho; 2.º turno, 
de 16a 31 de Julho; 3.º turno, 
dela l6de Agosto; 4.º turno, 
de 16 a 31 de Agosto, para 
universitários. Para filiados 
dos 15 anos em diante: 5.º 
turno, de 1 a 16 de Setem- 
bro; 6.º turno, de 16 a 50 
de Setembro. 

Os interessados deverão 
fazer a sua inscrição na 
Subdelegação Regional da 
M. P. em Aveiro. 


Rotary Clube 


Sob a presidência do se- 
nhor Coronel Américo Robo- 
redo de Sampaio e Melo, reu- 
niu, no dia 20,0 Rotary Clube 
de Aveiro. 

Esteve presente o sr. Dr. 
João Augusto da Fonseca Re- 
gala, descendente de uma fa- 
mília aveirense e sócio do 
Clube Rotário Tijuca que, 
dentro de dias, como já tive- 
mos o ensejo de referir, re- 
gressa ao Brasil. 

O sr. Coronel João Pereira 
Tavares foi o palestrante da 
reunião, Fez algumas interes- 
santes considerações sobre a 
actividade intelectual e artís- 
tica do século XIX e salien- 
tou a obra de Heinrich Heine, 
recitando e interpretando uma 
das mais belas poesias deste 
consagrado poeta alemão — 
um dos maiores valores da 
literatura germânica. 

A sua curiosa palestra foi 
muito aplaudida. 

Foi lida uma carta de 
agradecimento de uma aluna 
do 1.º ano do Liceu de Aveiro, 
protegida do Rotary desta ci- 
dade, informando, também, do 
resultado dos seus estudos 
no corrente ano, que culmi- 
naram com altas classifica- 
ções. 

No período das actualida- 
des, falaram os srs. Eduardo 
Cerqueira, João da Costa Belo 
e Arnaldo Estrela Santos. 


A Irmandade de Santa 
Joana em Coimbra 


A Confraria de Santa Isa- 
bel convidou a Irmandade de 
Santa Joana a incorporar-se 
na procissão da Rainha Santa, 
que se realizará na cidade 
do Mondego em 15 de Julho. 

A Direcção da Irmandade 
de Santa Joana, segundo 
obsequiosa informação do 
seu juiz, tem o maior em- 
penho em aceitar o honroso 
convite; mas, em respeito à 
memória prestigiosa da Ci- 
dade e da Diocese e às hon- 


EatipaP— ane qm 


rosas tradições aveirenses, 
só irá a Coimbra com uma 
representação condigna., 

Tudo depende, assim, de 
se conseguir número bastante 
de irmãos que se resolvam 
a ir a Coimbra no referido 
dia festivo. 

É de esperar que o brio 
dos aveirenses permita cor- 
responder ao dignificante 
convite. 


A «Noite de $. João» 
no «Aveirense» 


A «Noite de S. João» que, 
conforme anunciáramos, se 
realizou no salão nobre do 
Teatro Aveirense, por inicia- 
tiva da excelente Orquestra 
Aloma, atraiu ali, no último 
sábado, grande concorrência. 

O recinto, hábilmente de- 
corado por Belmiro Amaral e 
António Azevedo, apresen- 
tava um aspecto surpreen- 
dente, no belo contraste que 
faziam as populares grinaldas 
de murta, os balões sanjoa- 
ninos e as alcachofras da 
quadra, com a sóbria mages- 
tade do magnífico salão, 

Não faltaram à festa, que 
se prolongou animadamente 
até demadrugada,o tradicional 
caldo verde com o seu tassa- 
lho de boroa e, para os mais 
requintados, o champanhe a 
acompanhar finas viandas. 

Muito amável, a Orques- 
tra abriu a segunda parte do 
baile com a já popularizada 
marcha «Litoral», da au- 
toria do prof. maestro José 
Queirós, que dedicou ao nosso 
Director, em termos desvane- 
cedores, por entre aplausos da 
assistência, 

A todos aqui deixamos ex- 
presso o nosso melhor reco- 
nhecimento. 


Anúncio 
3.º PRAÇA 


Por este meio se faz público 
que no próximo dia 8 de Julho, 
pelas onze horas, na Rua dos 
Arrais, n.º 28, freguesia da 
Vera-Cruz, desta cidade de 
Aveiro, se há-de proceder à 
venda em hasta pública, em 
terceira praça, dos bens arro- 
lados para a massa falida da 
firma União Industrial Avei- 
rense, Limitada, e que cons- 
tam do seguinte: 


Frascos de vidro de vá- 
rios tamanhos, latas com 
cera para soalho, frascos 
de tinta de escrever, 
latas com pomada para 
calçado, latas de folha re- 
dondas e quadradas, tudo 
em grandes quantidades, 
e outros artigos. 


Encargos da praça porconta 
dos arrematantes. 


Aveiro, 
24 de Junho de 1956. 
O Administrador da Massa Falida, 
Manuel da Cruz e Sousa 
O Síndico. 


Manuel Joaquim Sampaio 
Tinoco de Faria 


METALO - MECANICA, La 


FUNDIÇÃO x SERRALHARIA MEGÂNICA 
E CIVIL x CONSTRUÇÃO E REPARAÇÃO DE 
MÁQUINAS » ARTIGOS DE LAVOURA x MOTORES * 


Rm Telet. 193 / ADRRTQDO 16 / Estrada Mova do Gamal / AV EERO 


Exposição 
fotográfica 


No pavilhão da Comissão 
Municipal de Turismo, no 
Largo do Rossio, abriu uma 
exposição de fotografias, so- 
bre temas da Ria de Aveiro, 
do conhecido amador Carlos 
Alberto da Costa, de S. João 
da Madeira. 

A exposição pode ser vi- 
sitada todos os dias úteis das 
9.30 às 20 horas. A's quintas 
e domingos, das 9.50 horas 
às 19. 


Acto de be- 
memerência 


No dia 28, foi julgada pelo 
Tribunal da Tutoria a arguida 
Maria das Dores Vieira, que 
abandonou o seu filho Carlos 
Alberto Vieira, quando tinha 
pouco mais de um mês. O 
menor, que tem agora dois 
anos, foi acolhido em casa de 
Américo Fernandes, operário, 
e sua mulher, Maria de Deus 
da Loura, doméstica, de Vilar, 
que o têm tratado com carinho 
e amor desvelados. 

O Tribunal, tendo em 
conta que a arguida é uma 
mãe perversa, deliberou en- 
tregar o menor como filho 
adoptivo ao Américo Fernan- 
des e mulher, que, apesar de 
terem dois filhos legítimos, 
menores de 11 e 12 anos, o 
receberam com alegria e sa- 
tisfação. 

Que este exemplo cale 
bem fundo nos corações 
para se libertarem da misé- 
ria os infelizes. 


FALECIMENTOS : 


No dia 12— Em Eixo, com 
64 anos e no estado de solteira, 
a sra D. Maria da Luz Nunes 
Simões. 

No dia 15 — No Bonsucesso, 
com 81 anos, o sr. José da Cruz 
Pericão, viúvo; e, na Quinta do 
Picado, o sr. António Neves Mar- 
ques, solteiro, de 27 anos. 

No dia 17 —Na Granja da 
Oliveirinha, contando apenas 7 
anos, a menina Maria Concei- 
ção de Oliveira Tavares. 

No dia 18 — Na freguesia da 
Vera-Cruz, com 25 anos, o sr. 
João Domingos Simões Instru- 
mento, solteiro. Era filho da 
sra D. Alda de Pinho Vinagre 
e do sr. Pedro Simões Instru- 
mento. 


AGENTE 


FERROMETAL, L.º*, com séde em 


Lisboa, deseja relacionar-se com firma bem 
organizada, para agência e representação 
exclusiva dos seus interesses de venda, nesta 
cidade, para ferros, aços, metais, máquinas 
metalúrgicas, máquinas madeira e máqui- 
nas de Construção Civil. 


Resposta com referência à Rua Joaquim António 


de Aguiar, 41-1.º Esq. 


— Também no mesmo dia, 
faleceu na Quinta do Picado, 
com 69 anos, a sr.º D. Rosa 
Ferreira Tavares, cosada com o 
sr. Manuel Marques. 


No dia 19 —No lugar de 
Vale Diogo, freguesia de Oli- 
veirinha, com 80 anos e no 
estado de viúvo, o sr. João Gon- 
calves Júnior; e, em Esgueira, 
o sr. António Martins, sogro do 
moarnoto sr. José Pereira e avô 
dos srs. Amadeu Martins Pe- 
reira e Messias Emanuel Pereira. 

No dia 23— Em Esgueira, 
o menino José Carlos Pereira 
de Melo, filho do sr. Francisco 
Pereira de Melo. 

No dia 24 — Na Costa do 
Valado, o sr. António Peralta, 
industriol de padaria, pai da 
sr.º D. Maria Filomena da Cruz 
Peralta e do sr. Manuel da Cruz 
Peralta; e sogro do sr. João dos 
Santos. 

—No mesmo dia, faleceu 
na Cale da Vila, Gafanha da 
Nazaré, o professor oficial sr. 
Manuel Nunes Carlos, que, por 
seus incontestáveis méritos, exer- 
ceu vários cargos de responsa 
bilidade, dos quais sempre se 
houve com o maior zelo e com- 
petêncio. Deixa viúva a sr. 
D. Maria do Carmo Simões 
Corlos e era pai das meninas 
Maria Manuela e Maria Alber- 
tina Simões Carlos e cunhado 
do sr. Manuel Filipe Fernandes. 

No dia 26 — Na Gafonha 
da Nazaré, o proprietário sr. Ma- 
nuel Joaquim Nunes, pai do sr. 
João Alberto Nunes e sogro do 
sr. João Encanto. 


Francisco da Cruz Novo 


Após prolongodo sofrimento, 
faleceu, no dia 21 do corrente, 
na freguesia da Vera-Cruz, onde 
residia, o sr. Francisco da Cruz 
Novo, conhecido e conceituado 
negociante de pescado da praça 
aveirense: 

À sua morte, ainda que es- 
perada, causou profunda cons- 
ternação na Beira-mar, onde o 
soudoso extinto gozava de ge- 
rais simpatias e estima. 

Deixa viúva a sr.º D. Maria 
da Luz Naia e era pai das se- 
nhoras D. Maria da Apresenta- 
ção Cruz, D. Helena da Cruz 
e do sr. Capitão-aviador João 
da Cruz Novo; e sogro dos 
srs. Altino Simões Instrumento 
e Manuel de Matos. 


A's familias enlutodos, as 
condolências do Litoral, 


— LISBOA 


AGRADECIMENTO 


José Nunes de Morais Gamelas 


Sua família vem, por este 
meio, agradecer muito reco- 
nhecidamente a todas as pes- 
soas que se dignaram acom- 
panhá-la no doloroso transe 
e às quais, por falta ou defi- 
ciência de endereço não foi 
possível testemunhar por ou- 
tra forma a sua indelével gra- 
tidão. Nomeadamente, dese- 
ja consignar o seu reconheci- 
mento a quantos deixaram 
flores junto do saudoso ex- 
tinto, aos representantes das 
agremiações locais de cultura 
e recreio, aos bombeiros, em- 
presas comerciais e indus- 
triais, sindicatos, pessoal dos 
cafés e empresas dos tratros 
da cidade. Muito em especial 
agradece à Ex."* Gerência da 
Empresa de Pesca de Aveiro, 
e aos seus dignos emprega- 
dos, na pessoa do Bx."* gr. 
Egas Salgueiro, a maneira 
carinhosa com que distingui- 
ram os parentes do seu indi- 
toso companheiro de trabalho. 


Aveiro, I8 de Junho de 1956. 
CESPE dra 


FAZEM ANOS: 


Hoje — O nosso colaborador sr. 
Dr. Eduordo Voz Craveiro; o sr. José 
Luis dos Santos Pimenta; e o menino 
João Maria da Costa V.eira Gamelas, 
filho do sr. António Maria Duarte Viei- 
ra Morcela. 

Amanhã — A sr.º D. Hermenegilda 
Jubero Belo, esposa do sr. João Belo; 
os srs. João Sorabanda, Director do 
Litoral Desportivo, Joé Júlio Pererra 
Varela e Artur Gouveia da Cunha, de 
Estarrejo; e o menina Saro Maria Gui- 
marães Marcelo, filha do Prot. sr. An- 
tónio dos Sontos Marcela. 


Em 2 — As snes D. Maria Amélia 
Teixeira de Sousa e D. Guiomor de 
Carvalho Gomes; os srs. Comondante 
Manuel Branco Lopes e Orlando Trin- 
dade; e o menina Maria Manuela, fi- 
lha do sr. Capitão Augusto Soares Pi- 
nheiro, ausente em Nompula, Moçam- 
bique. 

Em 3— As sos D. Palmiro do 
Carmo Urbono Alves da Cunha, es- 
posa do sr. Tenente Antero Alves da 
Cunha; D. Maria do Costa e Cunha, 
esposo do 1.º Sargento de Cavalaria 
sr José Redondu; e os srs. Nuno 
Meireles e Francisco Nunes do Maia 
Júnior, construtor civil. 

Em 4 — Asr.º D. Flora Celeste de 
Pinho e Reis Neves, esposa do sr. Dr. 
Jaime Luis Neves, médico no Provin- 
cia do Niassa (Moçambique); e o sr. 
Capitão José Barato de Limo, 

Em 5 — As sr.es D, Maria Ávia de 
Melo Fialho, esposa do ;sr. Vital Cor- 
deiro Fialho, D. Vitalina Mendes de 
Oliveira, esposa do sr. Artur Seabra de 
Oliveira, e D. Maria Roso Lourenço 
Pitarmo, esposa do sr. Custódio Mor- 
ques Pitorma; e o sr. João Ferreira 
de Macedo. 

Em 6— O sr. Francisco José da 
Silva; e o filho do sr. Capitão Barata 
de Lima, Firmino da Silva Freire de 
Lima, 


Pedido de casamento 


No dia 24 do corrente, pelo sr. 
José António da Cunha e Sá e esposo, 
sr.º D. Zoida Ribeiro do Cunha, pro- 
fessora oficial em Angeja, foi pedido 
em casamento, pora seu filho, o sr. 
José de Melo, oluno da Universidade 
de Lisboa e Redactor do Secretariodo 
Nocionol de Informação, a menina 
Maria Luisa de Melo Ramos, filha da 
sr.2 D. Juliana de Melo Romos e de 
seu morido, o sr. António Nunes Fer- 
reira Ramos, 


Padre António Brásio 


Esteve no domingo possodo em 
Aveiro, e retirou na segundo-teira, o 
nosso amigo sr. Podre António Duarte 
Brásio, que nos deu o grato prozer do 
sua visito. 

O ilustrado sacerdote, que tanto 
honra a Congregação do Espirito San- 
to, a que pertence, declarou-se-nos 
satisfeifissimo com as investigações 
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que realizou no Arquivo Secreto do 
Vaticono, onde descobriu documentos 
de extroordinária importôncio para o 
estudo das actividades moritmas dos 
portugueses e, designodamente, do 
Infonte D. Henrique. 

Pelo que respeita go processo da 
cononização de Santa Joana Princesa, 
o que nos temos referido, digrou-se 
conceder-nos uma curiosa entrevista, 
que publicaremos no próximo número. 

Ousr. Podre António Brósio, porte 
no próxima segundo-feiro, oo serviço 
da Academia Portuguesa de Histório, 
para Espanho, onde deve demnrar-se 
olé tins de Julho, em pesquisos nos 
arquivos de Madrid e Valhadolid de 
documentos respeitontes à época dos 
Descobertas. 

Ão ogradecer as suas gentilezas, 
desejamos-lhe muito boa viagem e o 
melhor êxito nos seus olurad>s e pres- 
timosos trabalhos. 


Mário de Sampayo Ribeiro 


Vindo do Congresso Internocional 
Elnográfico e Folelórico, recentemente 
realizado em Braga, e de passagem 
pora a copitol, esteve em Aveiro, na 
terça e quarta-feira últimas, o conheci- 
do musicógrato, musicólogo e Cantor 
-mor do famosa « Poliphonia », sr. Má- 
ro de Sampayo Ribeiro, que tem 
honrado os colunas deste jornal com 
sua estimável colaboração, 


Novo funcionásio judicial 


Tomou posse, no dia 27, do lugar 
de copisto do Secretaria Judiciol de 
Aveiro, o sr. António Pinheiro de Melo, 
que, há quatro anos, estagiova já na» 
quelo repartição, 

Muito novo ainda, tem dado prova 
do maior zelo e competência no de- 
sempenho dos suos funções e gran- 
jeado amizades, pelos suos virtudes e 
méritos. em quantos o conhecem. 

Cumprimentando o novo funcionário 
judiciol, auguramos-lhe as maiores 
felicidades. 


DOENTES 


O Escontro-se doente e retido no 
leito o sr, Tenente-coronel Carlos Go- 
mes Teixeira, sócio-gerente da Empresa 
Cerâmica Vouga, Lda. 


O Esteve uns dios de coma, tendo- 
-se já levantado e reos:umido as suas 
actividades no Escola Industrial, o sr. 
João Mota. 


Aos enfermos desejamos um com- 
pleto e pronto restabelecimento 


Casamentos! 


Presentei-e com artigos da 


Casa das Utilidade 


AVEIRO 


Telef. 676 


Sábado, 30 (às 21.30 horas) 
A PRAINHA DA 


Há 


Teatro Aveirense Programa da Semana; 


Bárbara Stanwyck e Ronald Reagon 


Domingo, 1 (às 15.30 e 21.30 horas) 


Admirável realização, em Tecnicolor, filmado em maravilhoso 


CinEemascório 


Falta de Homens 
Interpretação de: Janet Leigh, Jack Lemmon e Betty Garrett 


Quarta felra, 4 (às 21.30 horas) 


Ela é de Gritos com 
EDDIE CONSTANTINE 


Quinta-feira, 5 (às 21.30 horas) 


Destino a Cânger 
AVENTURAS 
Com Joan Fontaine e Corine Calvet 


Cartaz de Espectáculos 


Cine-Teatro Avenida 
TELEFONE 343 — AVEIRO 
Programa da Semana: 


Domingo, 1 (às 15.30 e 21.30 horas) 


O mais belo romance de amor, a continuação do 
sensacional filme « FILHOS DE 


ANJO BRANCO 


Os mesmos intérpretes Ywone Sonson p Amedeo Nozzari 


MONTANHA 


Grande produção de aventuras, em TECNICOLOR, com : 


Uma REPOSIÇÃO 


que morcou uma época do cinema 


O Gavião dos Mares 


Com Errol Flynn, Brenda Morsholl e Claude Rains 


Brevemente: O 


Mais emoção | Mais ternura | Mais sentimento | 


Terça-feira, 3 (às 2130 horas) 
GINO CERVI — YVONE SANSON 


Numa epopeia monumental 


O Tirano de Roma 


O filme mais caro até hoje produzido na Europa! 


Sábado, 7 (às 21.30 horas) 


APRESENTA ;: 


(18 anos) 


INGUÉM » 


(18 anos) 


PAOLA BARBARA — MILLY VITALE 


(13 anos) 
SENSACIONAL do magnífico filme 


Cavaleiro do Rei Artur) 


PAGINA 6 


congresso de Elnografia é Folelore 


Continuação da 1.º página 


e até o Desporto, nas suas va- 
riados modalidades, de que 
Aveiro foi paladino e tantas 
vezes campeão, brilhoria nos 
seus inumeráveis troféus, pré- 
mio de tantas vitórias; o pro- 
gresso dum comércio eclético 
patentear-se-ia num certame de 
montras; e... 

...mas deixemos por ora as 
sugestões, que a elos voltare- 
mos com mais vagar. Para já, 
duas certezas: o monumento a 
João Afonso, de que tanto nos 
temos ocupado; e a realização 
em Áveiro, no ano das Come- 
morações, dum Congresso In- 
ternacional de Etnogrofio e Fol- 
clore. 

Foi em Braga que esta últi- 
ma ideia ganhou corpo, no 
decurso de similar reunião ali 
recentemente efectuada; — o 
Congresso, tendo recebido do 
congressista aveirense Dr. Al- 
berto Souto o convite do Chefe 
do Distrilo de Aveiro e do Pre- 
sidente do nosso Município 
para que nesta cidade se reu- 
nissem, em 1959, os etnógrofos 
e folcloristas, resolveu, em prin- 


VENDE-SE 


Compressor eléctrico pa- 
ra pintura, em estado novo. 
Tratar com : 


Manuel Martins Pereira 


R. do Alqueidão, 49-51 — ÍLHAVO 


cípio, e por proposta da Comis- 
são de Redacção dos votos 
finais, que se efecluasse aqui 
a magna reunião. Desde logo 
ficou encarregada a Comissão 
Executivo Permanente de tomar 
as necessários medidas para 
tornar efectiva a resolução, que 
o congresso aplaudiu unâni- 
memente. 


Ao regislarmos tão grato 
notícia, vêm-nos à memória os 
magníficos cortejos de 1938 
e 1939, em que Aveiro pôde 
mostrar foda a sua variada ri- 
quezo etnográfica e folclórica. 


Tolvez que a tricana da 
nossa gravura sorria já à ideia 
de se ver uma vez mais exal- 
tada, na sua proverbial beleza 
e na sua sóbrio e elegante in- 
dumentário, naquele festivo ano 


de 1959. 


Agradecimento 


Um casal anónimo vem tor- 
nar público o seu perene re- 
conhecimento ao distinto clí- 
nico desta cidade, Ex.mo Se- 
nhor Doutor Sousa Santos, 
pelo carinho e zelo dispensa- 
dos a sua filhinha, restituin- 
do-a à vida após aturado e 
proficiente tratamento. 


Aproveita a oportunidade 
para manifestar a sua grati- 
dão, pelo mesmo motivo, ao 
ilustre médico Ex.”º Senhor 
Dr. Briosa e Gala. 


Aveiro, 2 de Junho 1956. 


Terreno 


Vende-se, para constru- 


“ção, na Avenida Araújo e 


Silva, junto ao prédio do Sr. 
Carlos Aleluia. 


Trata: Francisco de Bastos 
ESGUEIRA 


FABRICA 
ALELUIA 


CAIS DA FONTE NOVA 
AME TES PERAO 


Yrota de arrastões de bacalhau : 


«Santa 


Vista geral das instalações da E. P. A. na Gafanha 


Joana, 


«Santa Princesa» 
«Santa Mafalda » 
«Santo André» 
«São Gonçalinho » 


Yrota de atuneiros : 


«Rio Vouga» 
«Rio A'gueda» 


Frota de arrasto codteiro : 


«Rio Caimas, 


E M 


« Rio Cértima , — (Em construção ) 


Frota da sardinha : 


DE 


Traineiras « Jeremias » 
» «Lívio» D Ê 
» «Albino» 
» «Augusto» 
» «Melinde» 


Riga — sssos 


SOCIEDADE DE MERCENDIAS DO VOUGA, L.DA 


ARMAZENISTAS — MERCEARIAS 
CEREAIS — LEGUMES — CAFÉS 


Rua de Cândido dos Reis, 97-99 = Telef. 179 = AVEIRO 


Secretaria Judicial 


ã r “ 
nuncio 
(2.º Publicação) 


No dia 2 de Julho próximo, 
às 11 horas, no Tribunal Judi- 
cial desta comarca, nos autos 
de acção executiva sumária 
que Luís Correia Gonçalves, 
solteiro, proprietário, de Va- 
gos, move contra Alírio da 
Rocha e Evangelista Simões 
Neves, ambos casados, co- 
merciantes, do lugar de Lom- 
bomeão - Vagos, hão-de ser 
postos pela primeira vez em 
praça, para serem arremata- 
dos pelo maior lanço ofere- 
cido, superior ao valor que 
adiante se indica, osseguintes 
prédios pertencentes àqueles 
executados, a saber: 


Do executado Alírio Rocha: 


Um terreno com casas de 
habitação e currais, no Lom- 
bomeão- Vagos, inscrito na 
matriz nos artigos 2055 e 1/6 
do 6621, que vai à praça no 
valor de 27.106$90; 

Do executado Evangelista : 

Uma casa de habitação 
com quintal, no Lombomeão, 
inscrita na matriz no artigo 
1755, que vai à praça no va- 
lor de 6.048$00; 


Uma casa de habitação de 
primeiro andar, com quintal, 
no Lombomeão, inscrita na 
matriz no artigo 602, que vai 
à praça no valor de 15.460$00; 

Uma terra e brejo no 
Verdainho-Lombomeão, ins- 
crita na matriz no artigo 
1612 1/8, que vai à praça no 
valor de 516580; 

Uma terra e pinhal no São 
João-Vagos, inscrita na matriz 
no artigo 1558 1/2, que vai à 
praça no valor de 1.108$80; 

Um terreno a pinhal no 
Chão do Gordo-Lameiro da 
Serra-Vagos, inscrito na ma- 
triz no artigo 1497 1/2, que vaí 
à praça no valor de 4.500820; 

Uma quinta parte de um 
terreno indiviso, a pastagem, 
na Gafanha da Boa Vista- 
-Ilhavo, inscrito na mateiz no 
artigo 10352 1/5, que vai à 
praça no valor de 779850; e 

Uma décima parte de um 
terreno indiviso, a pastagem, 
na Gufanha da Boa Vista- 
-llhavo, inscrito na matriz no 
artigo 10541 1/10, que vai à 
praça no valor de 2.592800. 

Aveiro, 11 de Junho de 1956. 
O Juiz de Direito, 
Alberto Martins Pereira 
O Chefe da secção de processos, 
Armando Cancela de amorim 


Pesca do bacalhau por 


arrasto e 


Instala- 


ções de secagem e con- 
servação de bacalhau 


na Gafanha, 


Aveiro. 


Produtores de óleo 


de fígado 
lhau, 


de baca- 


tipo medicinal. 


Pesca do atum e Pesca 


costeira 


do arrasto. 


Pesca da sardinha. 


PRESA 
PESCA 
AVEIRO 


Prata de Luis Cipriano — AVEIRO — PORTUGAL 


50-6-56 — 


Uma grave medida sobre a 


Produção do Sal 


Continuação da 


zadora do produto—e aqui 
nos permitimos estronhar que 
uma simples hipotese, por 
maiores que fossem as possibi- 
lidades de se verificar, pudesse 
de algum modo influir numa 
limitação da produção que 
acarreta graves prejuizos. 

A produção do salgado de 
Aveiro, que na sofra de 1955 
atingiu cerca de 68.000 tone- 
ladas, foi fixada, para cada 
uma dos safras de 1956 e 1957, 
no limite máximo de 56.665 
toneladas. 

Há, assim, em relação ao 
ano de 1955, uma diferença de 
11.325 toneladas para menos, 
que acarreta ou pode acarretar 
para a economia regional um 
prejuizo de 2.267 contos por 
ano. 

Prejuizo considerável, sem 
dúvida, que obrigava às maio- 
res cautelos na experiência 
imposta pela Comissão Regula- 
dora. 

Mas este prejuizo | pode, 
porventura, alingir maiores pro- 
porções: bastoria que no ano 
de 1956 a produção ficasse muito 
aquém do limite máximo estabe- 
lecido e que no ano de 1957 
pudesse e não fosse permitido 
excedê-lo. & 

Seja como for, tudo nos le- 
vo qo crer que os limiles de 
produção impostos pela Comis- 
são Reguladora não poderão 
justificar-se. 

Procurou-se, sem dúvida, 
um critério que se ofigurou 
razoável e justo: estabeleceu-se 
como limite de produção de 
cada marinha a média do pro- 
dução das três últimas safras. 

Sucede, porém, que o pro- 
dução da sofra de 1953 foi 
calculada pelos manifestos — e 
estes fizeram-se apenas a partir 
de 12 de Setembro. Daqui re- 
sulta que se teve em considera- 
ção o sal manifestado, e não, 
como se impunha, o sal produ- 
zido. Efectivamente, à data 
dos manifestos estavam já ven- 
didos opreciáveis quantidades 
de sal, e estas não entrarom 
em linha de conta pora o cál- 
culo da produção de 1953. 

Quanto aos anos de 1954 e 
1955, também os cálculos foram 
feitos sobre o sol manifestado, 
que não é, na realidade, o sal 
produzido. 

Sabe-se que os encargos 
dos produtores incidem sobre 
as quantidades manifestados — 
o que os determina o cautelas, 
por vezes excessivos, nos mani- 
festos, passando estes a não 
traduzir com exactidão o que 
se produziu, 

E há ainda outras circuns- 
tâncios a que não se atendeu 
e que viciam as médias de pro- 
cução encontradas: em todos 
cosos de alogomento das ma- 
rinhas, haveria “de ter-se em 
conta o que forçodamiente dei- 
xou de produzir-se; e em todos 
os casos de recentes melhorias, 
seria justo considerar-se o au- 
mento de produção que, à 
custa de obras dispendiosos, se 
procurou e só em anos futuros 
poderia obter-se, 

O problema oferece um ou- 
tro aspecto que reputomos de 
excepcional melindre. 

Como se disse. estabeleceu- 
se para a produção do salgado 
de Aveiro, nos anos de 1956 e 
1957, o limite de 56.665 tone- 
lodas. Para a produção do 


primeira página 


salgado da Figueira da Foz, o 
limite fixado é de 30.000 to- 
neladas. 

Será justa esta proporção? 

Não temos, presentemente, 
em nosso poder elementos que 
nos permitam dor uma resposta 
cabal à inquietante pergunta, 

Afirmam-nos, porém, os in- 
teressodos — proprietários, mar- 
notos e negociantes — que o 
salgado da Figueira da Foz 
produz, ordináriamente, muito 
menos de-metode do salgado 
de Aveiro. Alguns dizem-nos 
que a produção daquele salga- 
do pode computar-se, normal- 
mente, em uma terça porte da 
produção deste . 

Se, na realidade, assim é— 
s havemos de averiguá-lo com 
exactidão—como se compreen- 
de que os limites máximos de 
produção se fixem em 30.000 
toneladas para o salgado da 
Figueira da Foz e em 56.665 
toneladas para o salgado de 
Aveiro ? 


Não nos é lícito, por enquan- 
to, ovançor uma só-palavra sobre 
este ponto. Levamo-lo, desde 


já, à considereção de quem de” 


direito, sem que por isso nos 
demitamos de procurar esclare- 
cê-lo. 

Segundo afirma a Comissão 
Regulara dos Produtos Qui- 
micos e Farmacêuticos, as zo- 
nos de produção encontram 
dificuldades na colocação de 
um quantitativo de sal superior 
às respectivas previsões de con- 
sumo. E doí, verificor-se que 
cada uma delos procura inva- 
dir os zonas vizinhos, usando 
de processos atentatórios da 
disciplina superiormente estabe- 
lecida. 

Mas, salvo o devido respei- 
to, não pode justificor-se uma 
limitação da produção com o 
facto de determinada zona pro- 
curar invadir os zonas limítrofes 
usando de processos reprová- 
veis. Tal procedimento só re- 
clama um tratamento adequa- 
do: a aplicação aos transgres- 
sores das penas estabelecidas 
no Lei. Nem a produção tem 
culpa dos desmandos do comér- 
cio! 

Pelo que respeita ao solga- 
do de Aveiro, não há quaisquer 
dificuldades na colocação do 


sal que produz. Afirmomo-lo 
afoitamente, e a própria Comis- 
são Regulodora o reconhece 
quando declara que Aveiro 
vende fápidamente o sal da 
sua produção e tem até neces- 
sidode de fazer levantamentos 
antecipados de sal novo. 


Daqui se concluirá, neces- 
sáriamente, que, quanto ao 
salgado de Aveiro, o sal produ- 
zido não excede os « previsões 
de consumo ». 


Haverá qualquer desiguili- 
brio entre a produção e o con- 
sumo relotivamente a outros 
salgados ? 


E justificará isto que a Co- 
missão Reguladora proiba, como 
sabemos que acoba de fazer, o 
envio de sal de Aveiro para o 
Porto e Matozinhos, exoctamen- 
te dois dos nossos melhores 
mercados ? 


Este problemo reclama mais 
cuidada atenção — pelo que a 
ele voltaremos. 


Continua a lovror em Ávei- 
ro o moior descontentamento 
por virtude dos medidos úllima- 
mente tomadas pela Comissão 
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Reguladora dos Produtos Qui- 
micos e Farmacêuticos. 

Estiveram duronte esta ser 
mona. no Litoral inúmeros pro- 
pristários e marnotos, que vie- 
ram oplaudir e egradecer q 
atitude do nosso semanário e 
pedir que continuemos a trator 
do grave problema, em defesa 
dos legítimos interesses do sal- 
gado de Aveiro. 


Pora o mesmo fim, procu- 
rou-nos, no passado dia 26, 
uma numerosa comissão de 
mornotos, da qual faziam parte 
os srs. Joaquim Gonçalves, 
Amândio dos Santos da Benta, 
Pedro de Lemos, António Gon- 
colves Ândios, António Game- 
las da Maia, José dos Santos 
Gomelas, Jooquim dao Silva 
Crovo, Barnobé de Pinho das 
Neves, António Simões Neto 
Júnior, Carlos Simões Neto, Je- 
remias dos Reis da Rosária e 
Manuel dos Reis da Rosária. 


, Agrodecendo as palavras 
amigos que nos foram dirigidos, 
a todos asseguromos que o 
Litoral procurará sempre con- 
tribuir, nao medida dos suas 
possibilidades, pora aquela. jus- 
to solução do assunto, que con- 
fiadamente espera das entida- 
des responsáveis. 


Em sucinta referência, 
deixámos já registada, na úl- 
tima semana, a espontânea 
sinceridade da significativa 
homenagem recentemente 
prestada a João Mota. Os 
apontamentos que hoje tra- 
zemos a estas colunas serão 
apenas — sabêmo-lo bem — 
pálido reflexo daquele teste- 
munho de gratidão colectiva 
que muitas gerações de estu- 
dantes foram, no penúltimo 
sábado, patentear ao Galo 
“Ouro. Mas anraz-ngs te- 
petir aqui as palavras recon- 
fortantes e justíssimas que, 
na altura, e pela Comissão 
| Promotora de homenagem, 


| João Sarabando, um antigo 


aluno da Escola Industrial e 
Comercial, dirigiu a João 
Mota: 


«Vale, sim, vale a pena ser bom 
neste Mundo por vezes tão per- 
verso, neste Mundo, onde certos 
sentimentos ruins ferem como 
baionetas. Vale a pena ser sim- 
ples, afectivo, tolerante, amorá- 
vel; possuir uma alma casta; 
ter o herolsmo necessário para, 
escorraçando a daninha hera do 
egoísmo que se enrosca em inu- 
meráveis peitos, pensar tanto nos 
outros como em nós próprios.» 


A homenagem que, como 
na altura foi acentuado, « há 
muito tempo era devida a 
quem tanto se deve e a quem, 
inversamente, nada deve, 
achava-se, há longos meses, 
talvez anos, assente, delinea- 
da, programada ». Foi agora 
possível pela coordenação de 
esforços dos antigos alunos 
com os da Comissão Orga- 
nizadora, entre eles escolhi- 
da, e de que fizeram parte a 
sr." D. Zélia da Conceição 
Magalhães Figueira Maio e 
os srs. António de Almeida 
Modesto, Francisco Gonza- 
lez, João Sarabando, Manuel! 
Figueira Maio, Manuel Ga- 
melas, Manuel da Graça 
Paula e Tércio Guimarães. 


O vasto salão do Galo 
“ Ouro foi pequeno, naquela 
noite, para reunir quantos 
quiseram demonstrar a João 
Mota o reconhecido apreço 
pela sua generosa bondade 
—tão grande como a sua 
natural modéstia. Entre os 
convivas, muitas senhoras 


À HOMENAGEM A JOAO MOTA 


emprestaram ao ambiente um 
tom de rara distinção. 

Convidado a presidir, o 
homenageado deferiu o hon- 
roso lugar-ao venerando pro- 
fessor e antigo Director da 
Escola sr. Francisco Augusto 
da Silva Rocha, tomando 
assento a seu lado. Noutros 
lugares de honra, viam-se o 
actual Director, sr. Dr. Ama- 
deu Cachim; o Professor e o 
Mestre mais antigos, respec- 
tivamente, srs. Dr. Marques 
Damas e José Martins; o 
antigo Professor sr. Dr. Al- 
berto Souto e o antigo Mes- 
tre sr. Gervásio Aleluia; as 
actuais professoras sr.“ Dr.º* 
D. Cecília Maia Sacramento, 
D. Nereida Pinho, professo- 
res sr, D. Maria de Fátima 
de Oliveira da Velha e Dr. 
David Cristo; e os antigos 
alunos srs. Drs. Armando 
Seabra, Armando Simões, 
Ernesto Barros e Vasco 
Branco. 

O sr. Francisco Gonzalez 
procedeu à leitura de inúme- 
ros telegramas e cartas, en- 
dereçados por antigos alunos 
e amigos e admiradores de 
João Mota, que, desse modo, 
e na impassibilidade de com- 
parecerem, se associaram à 
homenagem. 

Pela sr,* D. Zélia Figuei- 
ra Maio, diplomada pela Es- 
cola, foi oferecido ao home- 
nageado, em nome dos alunos 
ali presentes, uma caricatura 
de Belmiro Amaral, uma 
caixa de charutos e uma va- 
liosa salva de prata; ao sr. 
Prof. Silva Rocha, um ramo 
de cravos; e um relógio de 
pulso ao filho do homena- 
geado, menino João Queirós 
da Mota. 

O sr. João Sarabando, no 
uso da palavra, e depois de 
agradecer, em nome da 
Comissão, a comparência 
dos directoressrs. Prof. Silva 
Rocha e Dr. Amadeu Cachim, 
do Prof. sr. Dr. Marques 
Damas e Mestre sr. José Mar- 
tins, como personificação de 
todos os professores e mes- 


tres que serviram e servem 
na Escola, pôs em destaque 
as nobilíssimas qualidades 
de João Mota, sublinhan- 
*do os benelícios que desinte- 
ressadamente difundiu por 
quantos passaram pelos ban- 
cos daquele estab-lecimento 
de ensino; e lembrou que fal- 
ta ainda homenagear condi- 
gnantente o Prof. Silva Rocha. 

Foi dada depois a palavra 
ao sr. Manuel Figueira Maio, 
outro antigo aluno, que sau- 
dou o corpo docente, antigo 
e actual, da Escola Técnica, 
e afirmou que o homenagea- 
do pôs sempre as suas qua- 
lidades ao serviço de todos 
os alunos. Por isso muitos 
deles ali estavam para lhe 
agradecer as atenções rece- 
bidas. 

Falaram ainda os srs.; 
Dr. Vasco Branco, de cujo 
sentido e aliciante discurso 
transcrevemos já,na pretérita 
semana, uma expressiva pas- 
sagem; Dr. Marques Damas, 
o Professor mais antigo em 
exercício, que exaltou a in- 
concussa honestidade e os 
merecimentos incontestáveis 
do homenageado, afirmando 
que os seus colegas, tanto 
como os empregados da Es- 
cola e os alunos, fazem parte 
do -seu eu, como peduços 
que são da sua alma; José 
Pinheiro Palpista, funcionário 
da mesma Escola, há pouco 
reformado, que, comovida- 
mente, saudou João Mnta, 
seu companheiro de trabalho 
durante muitos anos e seu 


bom amigo; Elisiário Mo- - 


reira, para sugerir, entre 
aplausos, que fosse criada a 
Associação dos Antigos Alu- 
nos — importante assunto a 
que esperamos poder referir- 
nos com a devida atenção; e 
João Evangelista de Campos 
e Baldomero Coelho, ambos 
para ilustrar com flargantes 
da sua passagem pela Escola 
as boníssimas qualidades do 
homenageado. 

Saudado com uma ovação 
calorosa, levantou-se também 


para falar o simpático nona- 
genário sr. Francisco da Sil- 
va Rocha, Professor e antigo 
Director da Escola. Com 
surpreendente vivacidade, 
que parecia contrariar as 
suas palavras iniciais, disse: 
«Não ouço bem, nem já vejo 
bem. Vim com sacrifício — mas 
vim, porque me ficaria ne alma 
uma mácula se não estivesse 
equi em pessoa para saudar um 
filho. João Mota ajudou-me na 
Escola como um bravo decurião, 
A minha presença quer pois 
significar que não sou um pot 
desnaturado. E particularmente 
grato a quem, como eu, tem já 
os olhos volvidos para a cova, 
contemplando, sem saudade, 08 
sete palmos de terra que lhe 
bastam, deter-se um momento, 
no fim da jornada, para dizer a 
um amigo: «Muito obrigado pela 
ajuda que me deste no calvário 
da vida. » 

E, olhando enternecida- 
mente o ramo de cravos que 
lhe fora ali oferecido, o velho 
Professor, aludindo à gentile- 
za das senhoras ofertantes, 
rematou: «Dou mais apreço 
a estas flores do que daria a 
um punhado de diamantes,» 

O sr. Dr. Amadeu Cachim, 
actual Director da Escola 
Técnica, culminou as sauda- 
ções da noite. Declarou sen- 
tir-se comovido ao entrar na- 
quela sala e ver ali um tão 
numeroso grupo de antigos 
alunos, todos unidos no mes- 
mo nobre propósito de sau- 
dar um homem cujas quali- 
dades, justamente exaltadas 
naquela reunião, ele, orador, 
poderia comprovar melhor do 
que ninguém, pelo directo 
conhecimento que delas lhe 
deram vinte anos de convívio 
com o homenageado. 

Era de há muito Jevida 
esta consagração, há tempos 
planeada, e agora levada a 
efeito, porventura pelo ensejo 
propiciado com a recente 
inauguração dos novos edifí- 
cins escolares, motivo de or- 
gulho para todos, e em cujos 
actos solenes consoladora- 
mente se reuniram os alunos 
da Escola, velhos e novos. 


Conclui na página seguinte 
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CONTINUAÇÕES DA TERCEIRA PÁGINA 


BASQUETEBOL|FU TEB OL 


Sousa — que ganhou quase sempre a 
luta junto às tabelas —, Lebre e Simões, 
na Académica, e os «cinco» jogadores 
do Clube dos Galitos. 


O A contar para este campeonato 
registoram-se mais os seguintes resulta- 
dos: F. €. Porrto, 35-Fluvial, 33 e 
Académica, 63 - Vasco da Gama, 44 (6.3 
jornada) e Fluvial, 78 - Desportivo, 41 e 
Vosco da Goma, 58-F. C. Porto, 43 
(7.º jornada). 


Campeonato Nacional de Juniores 


Académica, 51 — Galitos, 30 


Jogo em Coimbra, no Campo da 
Palmeira, dirigido por Mário Pinheiro e 
Artur Tavares, de Lisboa. 

Académica — Lima, Almeida (12), 
Portugal (13), Fidalgo (2), Veiga (8), 
Amadeu (5), Veloso (5) e Brinca (6). 

Golitos — Albertino (5), Alfredo (1), 
Bagão (7), Arlindo, Mendonça (9), Júlio 
(8), Borges, Carretas e Bernardo. 

Ao intervalo: 23-12, 

Os Galitos foram eliminados, nas 
meias-finais, pelo magnífico conjunto da 
Académica ; os aveirenses não chegaram 
a atingir o rendimento habitual, mas os 
académicos vencerom com inteira justiça. 

Apenas os números são demasiado 
severos. Notou-se, nos aveirenses, a 
falta de Arlindo — seu melhor marcador 
— que, a 8 m. de jogo, saiu com 5 
faltas. Mas, mesmo assim, os escolares 
apenas se distanciaram no final do jogo 
(a 3 m. do termo o resultado era 35-26), 
quando qs aveirenses tentaram, num 
derradeiro golpe, operar um volte-foce, 
com lançamentos de meia-distância. 

Arbitragem imparcial e certa. 


para médio, entrando pora extremo di- 
reito o ex-Torreense Fidalgo. 

Volvidos os primeiros 45 minutos, o 
Beira-Mar vencia por 2-0, golos da au- 
foria do azougado Mateus. Por inter- 
médio de Leite da Costa, que goleou 
depois dumo curiosa jogada pessoal, os 
locais chegaram aos 3-0. Mas dois 
tentos, quase seguidos, de Lopes, nas 
próprias redes, e de Anacleto, adoçaram 
momentâneamente o resultado. Porque, 
um pouco mais tarde, nova bola, de 
Bello, clarificou outra vez o marcador. 
Desfecho, 4-2 pró Beira-Mar. 

Como se tratava da derradeira par- 
tida da temporada, dispensamo-nos de 
analisar, individualmente, a tarefa dos 
jogadores. E, no respeitante às «expe- 
riêncios» nem o poderiamos fazer. Na 
realidade, Carlos, elemento sulista, este- 
ve práticamente inoctivo. Em duas ou 
três intervenções, aliás de perigo so- 
menos, mostrou-se atento e hábil; Coelho, 
ex-Peniche, actou na toada do costume ; 
e Fidalgo pouco nos pôde dizer porque... 
pouco foi servido. Há, consequente- 
mente, que repetir os exames agora 
feitos — se é que quem de direito já 
não possui, a estas horas, uma opinião 
mais: clara, até definitiva, acerca dos 
três jogadores. 

A arbitrogam, de certo modo facilitada 
pelos jogadores, não foi mal conduzida, 
antes pelo contrário. Perto do fim, 
Edmundo Carvalho convidou Amaro (?) 
e Leandro a sair do terreno. Este pre- 
tendia a todo o transe explanar matéria 
e o juiz de campo não esteva pelos ajus- 
tes— e muito bem. Masiisto não chegou, 
felizmente pora esmaecsr o agrado da 
partida, que, no seu conjunto, deixou 
boas recordações. 


— Estádio adormecido — 


«belas adormecidas » ou por- 
que ignoram ainda a delícia 
dos desportos náuticos, não 
tiram partido da existência 
do estádio que se lhes roja 
aos pés. 

E a verdade é que a na- 
tação, o remo e a vela deviam 
ser bem-amados pelos vizi- 
nhos do mar, da Ria, dos 
cursos fluviais. 

Quando as populações 
semi-anfíbias, que labutam 
em torno ou até sobre a la- 
guna, assim quiserem, os 
campeões de grande estofo, 
destes de nome e renome in- 
ternacional, subirão aos mais 
cimeiros plintos. Não faz sen- 
tindo' que tanto se fale em 
desporto etão pouco desporto 
ainda se pratique. imper- 
doável que a nossa Ria— 
orgulho e riqueza duma re- 
gião — não possua cardumes 
de nadadores, bandos de velas 
brancas, miriades de pon- 
teagudas embarcações. 

: Aveiro, um bocadinho 

Ovar,Plhavo, Estarreja e Mur- 
tosa, esforçam-se no sentido 
do maravilhoso estádio não 
quedar deserto. Mas, duma 
maneira geral, é ainda muito 
pouco o que têm feito — 
porque muito, muito mais, 
está ao seu alcance fazer. 

O remo, a natação e a 
vela podem ser impulsiona- 
dos, de modo decisivo e 
num plano nacional, pelas 


ATLETISMO 


Conclusão 


José Abílio, no último de todos 
os saltos, colocou-se em 20 lugar, 
destronando o seu colega J, Paiva 
e J. Arroja, que pareciam ter as- 
seguradas as 2.º e 3.º posições, e 
ficaram em 30º e 4.º, respectiva- 
mente. 

João Beirão fez apenas três 
saltos, apoquentado por uma lesão, 
mas ficou, mesmo assim, à frente 
de José Teles, que apenas fez 
dois saltos válidos. 


populações que vivem junto 
da Ria. Aveiro, Ovar e Ilhavo, 
sobre tudo elas, têm um no- 
tável papel a! desempenhar 
no desporto náutico portu- 
guês, nomeadamente no do 
remo. 

Quando as três urbes ver- 
dadeiramente quiserem, a mo- 
dalidade — reúna ou não en- 
tusiasmos no resto do país — 
ganhará pujança, dinamismo, 


5 acontecimentos 


No pretérito domingo,o Sporting de Espinho bateu o Sport de Vila 
Real por 5-0... mas os transmontamos ganharam a Taça, 
Sejam de ordem particular ou oficial os competições, nada deste 


altura. Os homens da laguna 
— não se esqueça — nasce- 
ram para tripular um barco 
e, dado serem vizinhos, po- 
derão competir económica e 
repetidamente. 

Estaremos a falar num 
deserto? possível... Mas, 
à semelhança das sementitas 
aludidas, é possível também 
que uma ou vutra não se per- 
ca... Continuaremos, portan- 
to, que Portugal necessita ca- 
da vez mais de desportistas 
praticantes, especialmente de 
remadores, velejadores e 
nadadores — ou não seja, 
como escreveu o romântico 
bardo, um «jardim à beira- 
-mar plantado»... 


Uma carta 


Do Dr. Alcino Couto, conhe- 
cido desportista ilhavense, temos 
em nosso poder uma carta, onde 
se focam determinados aspectos 
que ao basquetebol dizem res- 
peito. 

A ela nos referiremos de es- 
paço na próxima semana. 


Pesca Desportiva 


A Acção Cultural das Fábri- 
cas Aleluia promove, no próxi- 
mo dia 15 de Julho, um Concurso 
de Pesca, a realizar na Pante da 
Barra, das 2 às 8 horas da ma- 
nhã, 

O concurso, a que apenas con- 
correrão empregados das refe- 
ridas Fábricas, será dotado de 
valiosas taças e prémios, todos 
oferecidos pela Gerência. 

Finda a prova, proceder-se-á, 
no próprio local, à pesagem do 
peixe e à classificação dos con- 
correntes, depois do que se rea- 
lizará um almoço de confrater- 
nização. 


Casa na Barra 


Aluga-se para o mês de 
Julho. Trata «Ultimo Figurino». 


Telef. 129 AVEIRO 


COFRE -FORTE 


— VENDE-SE — 
Nesta Redacção se informa 


mundo consegue-— nem conseguirá — perturbar a solidissima amizade 
que liga a capital das praios norienhas á capital de Trás-os-Montes. 


Dizem-nos que prosseguem ao melhor ritmo as obros ne tanque- 
«piscina do Beira-Mar. 

Muito folgamos: com o facto — e por dois motivos: primeiro, por- 
que surgiu um punhado impressionante de dedicações em torno do em- 
preendimento ; segundo, porque o tanque-piscina, futuro viveiro de «tri- 
tões», começará a funcionar em breves semonas, talvez mesmo dentro 
de dias... 


Alberto Gonçalves, que treinou há anos o Beira-Mar, conduzindo-o 
à vitória no Campeonato Regional, desempenha actualmente funções 
idênticas na Ovarense. 

Não, flameja por agora o entusiasmo pelo futebol. na região vareira. 
Todavia, a matéria prima abunda e o probo orientador acha-se esperon- 
çado em apresentar na próxima época uma turma rejuvenescida e sus- 
ceplível de progressos, 


Em 29 de Julho, isto é, uma semana depois dos Campeonatos Na- 
cionais de Remo — que este ano, e como se sobe, se efectuam no Rio 
Lima — os Galitos participarão em grandes regatas a efectuar no Tejo. 

Treinar um ano inteiro para competir duas vezes é irrisório — para 
não dizer inacreditável. E podia ser pior, caso não surgisse, como feliz- 
mente surgiu agora, o amável convite da «velhinha », da centenária 
colectividade que é a Associação Naval de Lisboa, 


Perez, o jogador-treinador espanhol que actuava no Espinho, já 
regressou ao seu país. Há muito que se pressentia tal vaga ... 

Ao que nos informaram, os espinhenses pensam de momento em 
Desidério. hora a que escrevemos ignoramos, todavia, se o respectivo 
contrato foi lavrado ou se, quais outros castelos de areia, tudo “ruiu. 

Exacto, exacto, é que, de norte a sul, a inevitável «dança » dos 
treinadores já principiou. 


5 comentários 


Litoral - mes 


CTC ETEM O 


Alves Barbosa supezou todos os máximos do 


CIRCUITO 


Efectuou-se no domingo o tra- 
dicional e afamado Circuito da 
Curia, organizado pelo Sangalhos 
Deporto Clube e patrocinado pelo 
«Primeiro de Janeiro» e pela So- 
ciedade das Águas da Curia. 

A corrida interessou muitos es 
pectadores, que encheram as ruas 
do frondoso Parque da Curia, aglo- 
merando-se junto da meta, 

A' prova — que compreendia 60 
voltas ao Parque e foi disputada 
no sistema de critério, com lança- 
mentos de 10 em 10 voltas —, con- 
correram os melhores ciclistas 
nacionais. Ê 

O campeão de Portugal, Alves 
Barbosa (que na segunda-feira se- 
Suiu para Paris, a fim de, integrado 
na formação do Luxemburgo, dis- 
putar o Tour de France) voltou a 
vencer a prova, fazeudo-o de ma- 
neira clara e convincente, ao su- 
perar todos os seus records. 

Alves Barbosa estabeleceu um 
máximo insuperável—o de pontos, 
ao ganhar todos os lançamentos; 
mas além deste record, A. Barbosa 
ficou detentor de todos os restan- 
tes: o da volta maisrápida (Im,475s.), 
o do número de voltas (12), e o do 
tempo (2h. Im. 565,). 


SERVIÇOS MUNIGIPALIZADOS 


DE AGUAS E ELECTRICIDADE 
DE AVEIRO 


AVISO 


Avisam-se os Ex.mos Se- 
nhores consumidores de ener- 
gia eléctrica de que, segundo 
comunicação acabada de re- 
ceber da entidade fornece- 
dora, será interrompido o 
fornecimento, no próximo dia 
1 de Julho, das 7 às 15 horas, 

Porque pode haver neces- 
sidade de ligar a corrente 
em qualquer momento, todas 
as instalações devem ser 
consideradas, para efeito 
das precauções a tomar, como 
estando permanentemente 
em carga. 


Aveiro, 29 de Junho de 1956. 


O Engenheiro Director Delegado 
António Gaioso 


À homenagem a João Mola 


— Continuação da página 7 


E, a finalizar : 


«Devo orgulhar-me de ter 
João Mota na minha companhia. 
A melhor homenagem que, por 
mim, posso prestar-lhe, que muis 
significa do que todas as pala- 
vras que pudesse dizer, é con- 
tinuar a dispensar-lhe o mesmo 
carinho amigo e as deferências 
que sempre me tem merecido. » 


João Mota levantou-se 
para agradecer, Uma estron- 
dosa salva de palmas ecoou 
pelo salão. E o homenagea- 
do disse: 


«Não vou fazer um discurso 
— apenas tentar pôr um bulde 
de água fria nesta catadupa do 
adjectivos laudatórios, para que 
não me suceda o mesmo que su- 
cedeu à rã da fábula...» 


Historiou, depois, que, 
quando da homenagem ao 
seu colega José Pinheiro Pal- 
pista, por ter atingido o limite 
de idade, ficara combinado 
que a ele, agora homenagea- 
do, se faria o mesmo, na qua- 
lidade de funcionário mais 
velho e mais antigo da Es- 
cola. Nessa altura dissera 
que apenas aceitaria tomar 

. parte num jantar de confra- 


DA CURIA 


A classificação ficou assim or- 
denada: . 

1.º Alves Barboso (Sangalhos), 
55 pontos; 2º Américo Raposo 
(Sporting), 15; 3.º Pedro Polsinas 
(=portiag), 14; 4º Artur Coelho 
(F.C. Porto), 12; 5.º Rbeiro da 
Silva (Académico), 12: 6.º Onofre 
tavares(F.C.Porto),9; 7.º José Fir- 
mino (Benfica), 4: 8.“ Fernandes 
Maltez (Benfica), 2; e 9.5 F Hen- 
riques da Silva (Sangulhos) e 
Eduardo Nicolau (Benfica), 1. 

Por equipas, classificaram-se : 

1.º Sangalhos, 36 pontos (Taça 
«O Primeiro de Janeiro»); 2º Spor- 
ting, 29 (Taça Sociedade das Águas 
da Curia); 3.º F.C, Porto, 21 (Taça 
Junta de Turismo); 4.º Académico, 
12; 5.º Benfica, 6: e 6º Salguei- 
ros, O (Taça Amizade), 


O Antes da prova, com os cor- 
redores alinhados, foi prestada 
uma homenagem a Alves Burbosa, 
que, no final, teve de dar uma volta 
de honra à pista, Durante ela usa- 
ram da palavra os srs. Franklim 
Cardoso, da Comissão Rogional 
dos Juizes e Cronometristus, e 
Eng.º Anjos Neves, Director do 
Sangalhos, 


rr Móqui om Palis — 
Campeonato do Centro 


Efectuou-se, na 6.º fei- 
ra da última semana, na 
Associação de Patinagem 
do Centro, o sorteio dos 
jogos do Campeonato Re- 
gional do Centro, a que 
concorrem, na presente 
época, os grupos do Clube 
dos Gulitos, do Grupo Des- 
portivo das Minas da Panas- 
queira, do Hóquei Clube da 
Curia, do Sport Viseu e 
Benfica, do Termas Hóquei 
Clube e do União Desporti- 
va Sampedrense. 

Notam-se, e lamentam- 
se, os ausências da Asso- 
ciação Académica de Coim- 
bra e do Sport Clube 
Conimbricense, 


Eis o calendário dos 
jogos, na 1.º volta; 
o 1º jornada— Galitos- 
- Viseu e Minos- Termas 
(30 | Junho) e Sampedren. 
se-Curia (IJulho). 2º jor- 
nada — Viseu-Minase Sam- 
pedrense - Galitos (4(Jul.) 
e Termas-Curia (5|Julho). 
5.º jornada — Curia-Víseu e 
Sampedrense - Termas 
(Sl julho) e Minas-Galitos 
(Tilulho). 4% jornada — 
Viseu- Termas, Galitos- 
Curia e Sampedrense-Mi- 
nas (Il Julho). 5.º jorna- 
da— Sampedrense - Viseu 
e Curia-Minas (15! Julho) 
e Galitos-Termas (I4iJul.). 

Por acordo entre os 
dois grupos, o encontro 
Galitos- Viseu, marcado 
para hoje, em Aveiro, dis- 
puta-se em Viseu na 1º 
volta ; Os visienses jogarão 
em Aveiro na 2.” volta, 


ternização, porque mais gra- 
to lhe seria, em vez de pro- 
focolares preconceitos, tão 
contrários à sua humildade, 
fazer uma viagem ao passa- 
do, em fraternal e igualitário 
ambiente. 


E, prosseguindo: 


«Esta homenagem veio... nem 
sei porquê. Bem hajam, no en- 
tanto, pela vossa generosa inten- 
ção, já que assim me quiseram: 
dizer, gentilmente, que a minha 
doença me não deixaria chegar 
aos setenta anos (E... daí não se 
sabe... )» 


Concluiu, a todos agrade- 
cendo as deferências dispen- 
sadas, e ergueu a sua taça 
pela saúde e prosperidade 
dos homenageantes. 


Secção de AMADEU DE SOUSA 


- Quer venha quente, morna ou fria, é esta a estação, que 

ra) acaba de transpor os limites do Hemisfério Norte, que to- 

dos reservam, por excelência, para umas apetecidas férias 

de gozo ou de repouso, para uma estadia agradável nas 

mais variadas e celebradas estâncias termais, tanto para as pessoas 

que sofrem do fígado e outros orgãos, como para as sãs, que tei- 
mam em fazer crer aos outros na sua falta de saúde, 

Seja como for, o mundo agita-se nesta época do ano, e toda a 
gente procura tirar o melhor proveito da benéfica estação, tomando 
os transportes de assalto, para usufruir a ociosidade há tanto dese- 
jada. E as rendas dos mais incómodos pardieiros, «à beira-mar 
plantados», elevam-se, ultrapassam em preços exorbitantes as altu- 
ras do Farol da Barra !... 

Mas o Verão também trás as suas arrelias, que se transformam 
em verdadeiras cólicas; para os chefes de família que têm de puxar 
pelos cordões à bolsa—e para os estudantes em apuros com os 
exames. 

De qualquer forma, quer chova ou vente, quer faça calor ou 
névoa, o êxodo de sempre vai começar — e as cidades ficarão mais 


Deram-se dois 


; Óptima medida a favor dos se- 
terríveis desas- 


desertas, mais tristes, mais sós... 
logs Negras tres de aviação 
no espaço de 


dias; um quadrimotor venezuelano 
despenhou-se no Atlântico, com 74 
pessoas a bordo; e um avião in- 
glês incendiou-se completamente, 
ao tocar o solo da Nigéria, com 45 
passageiros. Duas catástrofes hor- 
rorosas que levaram o luto a mais 
de uma centena de lares. 

Talvez atendendo a que circu- 
lam no espaço aéreo milhares de 
aparelhos, por dia, em centenas de 
rotas, a percentagem de acidentes 
seja, de certo modo, reduzida. Mas, 
ia este ou por aquele motivo, a 
nsegurança continua ainda a ma- 
nifestar - se, uma vez por outra, 
precipitando num ápice as gigan- 
tescas aeronaves de encontro ao 
solo ou ao mar, num choque tre- 
mendo e brutal. Nem tragédias, 
porém, como estas, conseguem 
arrefecer o crescimento vertidino- 
so da aviação dos nossos dias, e 
os passageiros — corações ao lar- 
go! — contam-se por milhões. Sem- 
pre é um meio prático e rápido de 
ganhar a vida ou... a morte— 
voando pelo céu, em busca de no- 


vos horizontes... 
I . 

dus pados com gases lacri- 

mogénios e uma sirenne, 

— medida drástica, lançada 
pela Associação de Condutores, 
para pôr cobro aos ataques con- 
tínuos de que são alvo os seus 
associdos. 

Bem merecem os condutores 
de taxis tal defesa, sujeitos como 
estão aagressões detoda aordem 
por parte da clientela anónima e 
engravatada que os aluga. Pro- 
fissão ingrata, basta ja o pre- 
Julzo de alguns indivíduos sem 
escrúpulos, que, não gostando 
de andar a pé, ou pretendendo 
passear horas esquecidas em ares 
de grandes senhores, declaram 
por fim aos condutores, com um 
descaramenjo inaudito: «Siga 
agora para a esquadra de polí. 
cia mais próxima. — Não tenho 
dinheiro !» 

sia, O juiz 


Ninda mais... asia 


de Investigação solicitou, para 
uma das principais ruas do burgo, 
iluminação mais eficiente, em «be- 
nefício dos bêbedos» ... 

Lembrou o magistrado que se 
tinham registado já inúmerus 
casos fatais naquela rua, de 
que foram vítimas indivíduos em- 
briagados, afirmando que uma me- 
lhor iluminação, não só lhes evita- 
ria repetirem-se tão lamentáveis 
acidentes, como os auxiliaria a 
chegar a suas casas. 


Os taxis da Alemanha 
Ocidental vão ser equi- 


Numa cida- 
de da Malá- 


Montadores Reunidos 


Pinheiro & Barrento, L.“ 
LARGO 14 DE JULHO, n.º 3 
AVEIRO 


Telef, 666 


Instalações Eléctricas 
Instalações de Água 


quiosos locais, que se deverão 
mostrar reconhecidos à paternal 
lembrança do juiz, respeitador, não 
há dúvida, das excelsas virtudes 
dos aficionados de Baco, 

Oxnlá a luz demasiada não seja 
de resultados contraproducentes 
— capaz de confundir e enlear, 
ainda mais, os cérebros por si já 
tão bem iluminados... 

sa anun- 


Debaixo de água 


um mergulhador austríaco, de 
30 anos, resolvera consorciar-se 
debaixo de água com uma sua 
criada, constando a indumen- 
tária, para o solene acto suba- 
quático, de aparelhos e vestuário 
apropriados, 


Foi este mergulhador que, em 
Agosto do ano findo, localizou 
os destroços de um avião alemão 
no lago Attersee, que se supunha 
transportar parte dos tesouros e 
documentos secretos de Hitler. 


Se, nessa altura, o resultado 
das aturadas pesquisas não lhe 
deu a recompensa que, por 
certo, ambicionava, teve ele ago- 


Uma agén- 
cia noticio- 


ALITALIA 


INTERNAZIONALI 


AEROLINEE 


| te 


= =—————— = V Go = ES INS. 


BAR ASTÓRIA 


Rua dos Mercadores (aos Arcos) 


—— Cervejaria e Café 


Petiscos variados, pregos, tapas, cachorros, 
tortilhas e merendas. 
Sumo de frutos ; café e leite batidos, ele. 


CERVEJA AO COPO BEM TIRADA 


ITALIANE 


ra a felicidode de localizar uma 
da sua auxiliar— e esta, sim, 
anuténtica criada para todo o 
OU ditoso par espera sômente 
que searranje um sacerdote para 
Mais de 500 jor- 
0V0 EI |] nalistas e técni- 
ticos viram o <Es- 
trela Cedente» circundar a pista 
formava num gemido à medida que 
o bólido ganhava velocidade, 
móvel francês a turbina, apresen- 
tado publicamenie nos arredores 
200 quilómetros horários, 

O carro, com um chassis mol- 
avião, não possui caixa de veloci- 
dades, tem um gerador de gás e 
de parafina. 

O «Estrela Cadente» é, para 
automobilística francesa, no qual 
os técnicos depositam as maiores 


paixão submersano coração 
serviço... 
o seu feliz enlace... 
cos automobilis- 

com um som sibilante, que se trans- 

Tratava-se do primeiro auto- 
de Paris, que deslizou a mais de 
dado nas linhas da fuselagem de 
uma turbina e utiliza combustível 
já, o astro brilhante da indústria 
esperanças, 


Que as suas previsões não 
saiam erradas — eanova «estrela» 
continue a deslizar no firmamento 
limitado que os homens construi- 
ram para o seu rastro luminoso! 
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Agência de Viagens e Turismo 
SOREBEL 
VIA MARÍTIMA 


PASSAGENS 


VIA AÉREA 


Brasil, Venezuela, América 
do Norte, Canadá e qual- 
quer outro país do Mundo, 


aos preços oficiais das Com- 
panhias. 


embarques rápidos para Africa, com 
ou sem carta de chamada. 


Encarrega-se de passaportes, vistos consulares 
e demais documentos para viajantes e turistas 


Apartado 6 Telef. 21 ESTARREJA 


Senhana 


Continuação da 1.º página 


mostra aos nossos olhos pri- 
morosamente ataviada para o 
dia da grande festa, como 
naquelas alturas bem longe 
estaríamos de esperar. 


Cá fora, os cruzeiros em 
volta da ermida marcam os 
locais assinalados a cada fre- 
guesia que concorre. Ali 
se chega, e dali se parte no 
fim da romagem. O arraial 
é assim como uma vasta car- 
ta geográfica, onde esses 
cruzeiros assinalam outros 


Para reservas e informações : 
Representantes em LISBOA : 


Olferece-vos os melhores serviços utili- 
zando os seus modernissimos SUPER D L-6 E 


LINHA DIRECTA Lisboa / Caracas 


Praça da Alegria, 58-4.º-— Letra F 


TELEFONE 


ou no seu AGENTE DE VIAGENS 


ago —=——— 


da Lage 


tantos pontos trigonométricos 
especiais. 
* 


Não vamos descrever o 


.que foi essa extraordinária 


manifestação de fé, de Maio 
passado, mas podemos garan- 
tir que não mais se apagará 
do nosso espírito a impressão 
que ela nos causou, 

Fica a ermida da Senhora 
da Lage escondida nas altu- 
ras, e ninguém a vê de longe. 
Oculta-se, deste modo, aos 
olhares das populações que 
vivem à roda, talvez para que 
se torne mais vista com os 
olhos do coração. 

E' sempre com grande sa- 
crifício que dela se aproxi- 
mam os romeiros, uma vez 
no ano. Aquela escalada tem 
por isso mesmo alguma coisa 
de ascensão espiritual, uma 
espécie de ensaio para a 
grande viagem da vida. Es- 
tá-se lá mais perto de Deus, 
como se a pátria celestial, 
pairando acima de nós, to- 
casse já ali ao de leve nas 
agruras deste mundo de des- 
terro. 

Há sítios predestinados 
pela Natureza para as gran- 
des romagens de piedade. E 
se as montanhas são por toda 
a parte locais propícios à 
devoção, a todas elas sobre- 
levam, sem dúvida, debaixo 
deste ponto de vista, as que 
apresentam maiores dificul- 
dades de acesso: os próprios 
sacrifícios que impõem para 
atingir os seus mais elevados 
píncaros tornam-se uma ou- 
tra causa de atracção. 

Era sem dúvida bom psi- 
cólogo, e mostrou uma rara 
vocação de condutor de al- 
mas, o homem que escolheu 
esse local da Serra da Freita 
para ali erigir o santuário da 
Senhora da Lage. 


Amorim Girão 


Por 5$50!!! 


Lompadas eléctricas de 15 e 


25 velas 


Casa das Utilidades 
TELEF. 676 AVEIRO 


Só na 


UMA 
CANETA 
PARA 
ESCREVER 


MELHOR 


Vendas a pronto e com 
facilidades de pagamento 


Agente em Aveiro: 


Augusto Garvalho dos Reis 
(HERDEIROS) 
Telef, 46 — aos Arcos 


RO NE ES 2 


Cerrenos 
r— para condtrução 


VENDEM-SE na PRAIA 
DA BARRA — AVEIRO 


Trata nessa localidade 


— José €. da Cruz — 


Maximiano da Maia Vinagre 


Consertos em fogões-Cha- 
ves de todos os tipose para 
Automóveis — Conserta e 
modifica fechaduras—Ser- 
ralharia para Construção 
Civil 
A única casa em Aveiro especia- 
lizada nestes serviços 


Largo do Rossio-AVEIRO 
(Junto ao Ferrador) 


O passado domingo, 
dia 24, deslocaram-se 
Cc a Montemor-o-Velho 
eà Ereira-terranatal 
de Afonso Duarte — numero- 


e 
iara ppa 


dos os que assistimos estive- 
mos solidarizados com a voz 
que ouvíamos e em que a 
figura esguia e altiva do Ar- 
tista se vergou de emoção. 


do Artista e do homem. 

No almoço, à beira do 
Mondego em Coimbra, Mário 
de Castro, com voz embar- 
gada e comovida, disse uma 
encantadora saudação que 
culminou com estas palavras: 
«Como Poeta criaste uma 
obra que pela sua rica au- 
tenticidade não é obra sim- 
ples de um artista: é obra 
de um Homem; como homem 
viveste uma bela, heróica, no- 
bre e dramática mas gene- 
rosa vida de Poeta. 


E não havíamos de agra- 
decer-te ? 

Obrigado, Afonso, muito 
obrigado. » 


Uma exposição bibliográ- 
fica e iconogrática e um se- 
rão poético no Jardim Botã- 
nico completaram o programa 
das homenagens. 


Afonso Duarte merecia, 
como poucos, esta consagra- 
ção pela sua obra de Artista, 
pela sua originalidade e de- 
voção de pedagogo e pelo 
seu comportamento humano ; 
e todos estes motivos agluti- 
naram almas à sua roda, e 
todas estas razões congrega- 
ram vontades dispostas a vir, 
de todos os rumos e de to- 
dos os caminhos, dizer a sua 
palavra de apreço. Velhos e 
novos se irmanaram para cer- 
car carinhosamente um dos 
mais significativos poetas do 
nosso lirismo. 

E ainda ao receber as ho- 
menagens Afonso Duarte nos 


sos gmigos bio um 
e admita- avor — o 
dores do z favor de 
Poetapara, A homenagem ao Poeta atodos dar 
a pretexto a certeza 
dos seus . de que 
eb e É 
anos de vi- possíve 
da | literá- juntar fra- 
ria, lhe e ternalmen- 
temunha- te muitos 
rem a gra- homens de 


tidão que se deve a quem pela 
vida fora tem deixado no 
caminho um rasto de beleza 
eumveio de lirismo cristalino. 
Quem passou a vida, apro- 
veitando o seu destino de 
Poeta, a dar-nos momentos 
de maravilhosa emoção esté- 
tica, merecia, sem dúvida, à 
sua roda, o grande número 
de amigos que na Ereira des- 
cerraram a lápide que assi- 
nala a casa onde nasceu o 
homem que lega uma mensa- 
gem poética ímpar, por não 
sugerir parentescos, e a ins- 
crição que nas paredes ve- 
lhas do castelo de Montemor 
deixou versos do Poeta que 
as cantou e que as amou. 
Foram formosíssimos mo- 
mentos de ternura admirativa, 
aqueles em que a palavra de 
Vitorino Nemésio, justa, pre- 
cisa, sincera, disse, entre ou- 
tras coisas muito belas, que 
«Afonso Duarte ofereceu 
como programa à sua vida 
de Poeta, traduzida em deli- 
cada e múltipla correspon- 
dência, uma alta obra e uma 
vida exemplar, pela constân- 
cia da sua pessoa nesta re- 
gião entre o Atlântico ouvido 
na Ereira, os domínios do 
castelo de Montemor-o-Velho 
e Coimbra tanta vez coração 
e consciência de Portugal». 
Foram momentos em que to- 


E novamente na aldeia do 
Poeta—onde os rústicos amo- 
rosamente atapetaram as ruas 
de verdura e as crianças en- 
cheram a hora de flores— João 
Gaspar Simões proferiu jus- 
tíssimas palavras em louvor 


———— bi 


gua das fontes que faz 
[quebrodas, 
Sinos da Torre às badalados, 
Santo nome! 
Linguas de fogo, 
Bocas de fome. 


A fome criou o fogo 
E logo 
— Oh! chamas que nos 
[consomem! — 
O fogo inventou o homem. 


Dantes, sim, 
Era o homem todo nu 
E o fruto que se comia 
Era cru: 
Dantes, sim, 
Era o homem todo nu. 


Veio o lume, 

E igual e desigual 

Nasceu o bem e o mal 
Para cume ; 

Do homem lobo do homem. 


AFONSO DUARTE, in « OSSADAS » 


todas as altitudes cultu- 
rais e de todas as latitudes 
ideológicas para festejar va- 
lores do Espírito. 


Vagos, 26-6-956 
Frederico de Moura 


Oh! culpa do Paraiso, 

Do homem que foi primeiro 

E tão duro como o mármore | 

A" cora cheia de riso 

Do fruto criado na árvore 
Veio o fusco do braseiro, 
Veio a luz do candeeiro, 
Veio o peno e o tinteiro, 
Veio tudo. 


Cara de Páscoa e de Entrudo, 

Veio a chama atrás da porta, 

Veio a cinza da borralha... 
vida que és tão morta, 

O fogo é tua mortulha | 


E pior sorte não há, 

Sorte má, 
Dizem à beira de estradas 
Os pobres, sujos de pó, 
Com suos cornes queimadas 
E os dedos que metem dó. 


Ele come a pedra mois dura: 
Do mármore dos Catedrais 
A's cabanas dos Casais, 

De tudo faz sepultura. 


Na quadra dos Santos Populares 


TRECHO INÉDITO DO LIVRO, NO 
PRELO, «GENTE AO ACASO», DE 


O pai Alberto e a mãe Zulmira iam 
à frente. As ruas estavam coalhadas de 
povo. No ar, um cheiro a manjerico, 
cidreira e carne assada. Elevovam-se fo- 
guetes. Tonito encostou-se mais à pore- 
de. Uma vez, o pai Alberio contara que 
uma cano, ao cair, fizera um buraco no 
chapéu dum homem e até lhe rachara a 
cabeça. Por isso, o Tonito olhou des- 
confiado a trajectória. 

— Dá cá a mão, 

Ali começava o aperto. À rua estava 
engolanada. Homens, de barrete ver- 
melho, tocavam em pandeiros, bombos e 
gaitas de foles. Vendedores de bugigon- 
gas ofereciam 
a mercadoria, 
berrando, e os 
alto-falantes 
das barracas 
dominavam to- 
do aquele tu- 
multo, 

— Farturos 
feitas à vista do 
freguês... boas 
e baratas... 
quentinhas 
saborosas... 

Tonito gos- 
taria de comer 
daquilo. Sabia que, se pedisse, a mãe Zul- 
mira iria compror. Teve acanhamento. 
Com a mãe Laurinda não era assim. Mas 
a mãe Laurinda já não vinha mais. Sus- 
pirou. Tinha que se agarror bem qo pai 
Alberto para não ficar trilhado na mul- 
tidão. Quedou-se a olhar o homem dos 
balões. Um rapazito deu-lhe com uma 
haste de alho na cabeça. Se não fosse 
festa e não houvesse tanta gente ia-lhe 
ao focinho. 

— Quem quer panelas por dez tos- 
tões?... é o último... tudo às panelas... 

Música, vozearia, ruido de corrocéis, 
estralejar de foguetes, barulho de endoi- 
cer. 


O pai Alberto mandara o Tonito es- 
colher um número. A roleta andou. To- 
nito pôs fora a senha inútil e olhou des- 
consolado a menina que se afastava 
com q rima das caçarolas. 

— Deixa lá... 

Alberto, hoje, estava para se divertir. 
Dai a uns dias, apresentar-se-ia ao novo 
emprego. Até lhe tinham dado um adian- 
tamento! Bom tipo, o doutor Vidal! 

— Outra corrida... vai andar, voi 
andar... 

A Graça ria alto em cima da girafa 
e percorria a multidão, de olhos ansiosos. 
Mas o António não estava por ali, Gos- 
taria de vê-lo, ao menos mais uma vez. 
O carrocel movimentou-se. Andar à 
roda oturdia. A sua vida iria ser um 
carrocel. 


gquas de Jo go TiSsTi 


Sim: não há eira, nem beira, 
Do chão ao mais alto cume, 
Para uma lingua de lume 
Que fuja à sua fogueira. 


Não há riqueza nenhumo, 
Porque em suma 

O fogo tudo consome 

O fogo é lingua da fome. 


S. JOÃO & 


FONTAÍNHAS 


Pasco Branco 


No túnel, apitou um combóio. No 
ar, espalhou-se um cheiro que fez lem- 
brar viagens, gares e despedidas. Passou 
um roncho com balões. Uma mulher 
voltou-se rápidamente e...deu um estalo 
num rapaz de casaco branco... 


Mais abaixo, o aperto era maior. 
Garotos opitavam furiosamente, estudantes 
furavam os balões dos catraios, mães ber- 
ravam pelos filhos. Ao lado, dançavo-se. 
O Viana segredava à dono Laura, pro- 
pristária da barraca de tiro, aventuras 
com espanholas e grandes bancas no 
casino de Espinho. 


Zulmira comprou um vaso de man- 
jericos. Cheirou-os, regateou e depois 
pediu papel 

para os embru- 

Ihor. Traziaum 

vestido novo e 

não podia su- 


Estalaram 
mais foguetes. 
Um grupo can- 
tava com voz 
enrouquec ida 
evinhenta, Cal- 
caram o Tonito, 
porque fugiam 
daquele lado. 
Havia zaragata 
e a polícia já tinha prendido dois car- 
teiristas. 


DAS 


As horas passavam. O carrocel ro- 
dopiava, incansável. Continuova a ou- 
vir-se o barulho do canhão do barraca 
de tiro, a música e os anúncios. Mistu- 
rava-se tudo — e os sons iam morrer, lá 
em baixo, no rio, que desaparecia co- 
berto por uma poalha nevoenta. Havia 
luar branco; mas hoje só importavom 
as luzes dos balões, das lâmpados de 
cores e dos gasómetros das tendas onde 
se vendia aguardente e anis. 


Alberto e Zulmira acomodaram - se 
num portal. Um mar de gente ondulova 
até lá acima à Praça da Batalha. la-se 
fazendo tarde. Tonito abria a boca, pes- 
tanejova, e a Zulmira queixava-se dos 
rins. 


«O' meu rico São João 
Meu rico São Joãozinho... » 


Passavam magotes, cantando. À rou- 
quidão apagava-lhes as últimas silabas. 
Do ar morno, sobressais o cheiro a man- 
gerico. Devia ser muito torde. Tinham 
comido farturas com açúcar e canela e 
o Tonito dera uma volta nos cavalinhos. 


Por detrás dos montes, escapava - se 
uma claridade pálida, Morria a fulgên- 
cia às estrelas. O arraial tinha o 
aspecto de acampamento levantado de 
improviso. Gente falava baixo, estirada 
pelos rebatos, e homens envinhados res- 
sonavam pelas valetas. As mulheres das 
fendas sopravam os gasómeiros e reco- 
lhiam a mercadoria. 


«O meu rico São João 
Meu rico São Joãozinho... » 


Contavo-se ainda, em surdina can- 
sado, numa ânsia de prolongar o tempo. 
Pinheiros longinquos traçavam, in- 
decisos, o caminho do céu. Uma aragem 
da barra varria o cheiro a pólvora quei- 
mada. O rio já brilhava, lá em baixo. 


E E 
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Bem poderia o homem perguntar ao onimo!: — Por que não me falas 


da tua felicidade e apenas elhos paro mim?! O animal desejaria 


responder: — É que esqueço sempre, e logo, o que quero dizer. Mos 


eis que o animal se esqueceu também desta resposta—e colou-se, De 


forma que o homem quedou-se admirado. 


AVENÇA 


NIETZSCHE 


